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AVISOS Nova Cintra i a m acima de âOfló). M a r i a ditar 
almaoa"lts quo tiram 1H0.0U0 exem-

oste clichê qno nm termo dá ini-
cio ao chama nm galvino. 

Embora a historia da gravura nsto-
Ja Intimamente ligada á diís a lmv 
nftchs, passemol-a eni silencio e digamos 
quo a arto do gravar Bobro madeira 
exige grande paclenela o grande habi-
lidade manual. Nesta gravura, as 
partos braneâ3 do desenho sfto as que 
alto olnzoladas mais profundamente; as 
parte (trotas sSo deixadas intactas i 
é, porém nas illelas-tiritas qiid so ro 
vela o talento do gravador. 

Regra geral: O. dosenhador acha 
sempre que o gravador lhe estragou o 
desenho; H' uma doce mania: 

Hoje. Obtóra-so galiiáiiòi som passa' 
rora pelo gravador. Photographa-se o 
des3nho o, com o auxilio do compo-
sições ehirrtieaS, esta pbotograpHIa é 
reproduzida eut rolava sobre o alndo; 

Regra geral: 0 dosenhador acha 
sempre quo a photograpbia lho estra-
gou o desenho. 

Mas, emquanto oa espeolailatas est&o 
ooenpados com eata parte artística, já 
0 Impressor conloçou o sou trabalho. 
Logo em Janeiro, Compot as paginas doa 
mesas, as Informações quo n&o variam, 
e forneceu os orlginaes dos oscriptdros 
em provas, isto é, por ordora, sem gra-
vuras nam paginas om branco. 

Até aqui. poróm, andou-se a trote 
curto ; todos estes preparativos como-
firam em princípios de março. J á se 
sacodom um pouco, so animam. As 
provas s&o corrigidas pelos auetores o 
pdgindiat polo inlpressor, quo colloca 
então os clichê*, reserva os espaços 
em branco e põi os typos, ató entflo 
«nlarradoe com barbantes, om fôrmas 
(quadroa do ferro fundido), de manei 
ra que nâo se mexam maia. 

Km fins do março, tira se : quanto 
mais o tempo caminha, tanto mala 
se tornam norvosoa ; est&o sempre em 
atrazo: tém vigílias e durante este 
tempo, dnaiite dessa febre, as machinas 
Immutavols andam á roda com o mos-
mo rythmo. 

Como mollum levemente as folhas 
antes d0 Imprlmit-as, soecara-nas e 
mandam nas para sarem dobradas t 

O papel é collocalo depois om mon-
tes de 1 000 folhas e em pacótes para 
serem brochados, operação que come-
ça em setembro. Durante onze ou 
doze horas n tio, mulhorej brocham 
(cozem as folhas) os exemplares. Um 
certos casos, boja, machinas especiaos 
substituem essas mulheres, cozendo as 
folhas com um arame dobrado. 

Collocara-so em maços de troze, pois 
nas contas dos editores o dccirao-tor-
celro 6 de graça, depois s&o encaixo-
tados o, finalmente* despachados pela 
estrada da forro, na dirô -ç&o de todos 
os correspondentes. 

E agora, como o menor almanach 
quo se respeita tira 50.000 oxora-
plares (os grandes tiraiu de 100 a 
150.000). fiquem sabendo que, termi 
nada a tiragem, emprngaram-se na mé-
dia: 600 rusinas oa 300 mil folhas ; 
ora, como a folha tom geralmeuto 
O,"1 i\ X 0m,08, é, portanto, uma supér-
fluo do89.7<Jüra. q (tHo grande como 
a do Paris) que se cobriria com Ocso 
papel. 

Be esta ostatlstioa ihes póda into-
ressar, fiquem sabutido mais quo o 
menor alraunacli contém 300.000 let-
tras o que estas lettras impressas em 
uma só linha dariam uma fita de 50 
metros, que a edição completa do 
50.0(10 exemplares daria uma fita de 
2.500 klloraetros Digtmos, finalmente, 
que estes 50.000 exemplares, postos 
em nma só columna, atiinglrlam a al-
tura . . . da Torro Elffol. 

B. CUESNEAO 

I P A I L Ç ^ S ffi índia Ingleai. BirmanI», PossesaOes 
tunaei i* da Indla 1'ar.iÇUiy. Tonkird. 
Ailstro Hungria, JavS, Il i luan, Qolpho 
fla/aila. Mar Marraora, Smyrna. Bom-
baim, Marclima, Sourabaya, Japão, Mar 
Vermolho, menos Suez o Port Sald, Sy 
ria, Golfo porsleo, Mar d'Oman, Tar-

f|ui3 aalatica, Mar Negro, Scutarl, Pa-
ermo, FWsíerre o Qonstautinopla. 

De febre amaraila: 
Cuba, Paraná, Guayaqull, TruXlIlo, 

Rio do Janalro. Santos, Quyana, Po 
rú. Nova Orloans o Venezuela. 

De peste bubônica: Hong-Kong, o oi 
povoa da província da Cuntfto. 

Por catisa da supposta epidemia do 
eholora, os navios extrangairos pro-
hibem a entrada no sou convoz aos 
vereadores de jornaos que alll costu-
mam Ir. 

Os vibriões da Modioa fl/.er»m-na 
bonita. <. 

Vários antigos do sr. condo do Pa-
raty, nosso ex-onesrregado do nego-
cios no Brasil, toncionam ir osperal-o, 
em vapor fretado, no seu regresso do 
Rio. 

Por nm telegramma do nosso côn-
sul om Madrld, eabo-so quo a folha of-
floial do governo hespanhol publica um 
aviso declarando llinpas as procoden-
cias da Castolio Branco. 

Resta agora quo sejam também de-
claradas limpas aa procodencias do 
fjiabôa. 

Bffectuou-se hontem o julgimento 
do architecto sr. Domingos Parente 
da Silva, accusado de diversas frau-
des por olle praticadas qu ,ndo dirigia 
as obras do Estado, como em tempo 
relatámos. 

Foi absolvido. 

Todos os jornaos da manha do hoje 
trazom a grata noticia do quo dentro 
ora brove ser&o rostabolecidas as car-
reiras de vapores, tanto para o Sul 
como para o Norto do Brasil, quo ha-
viam sido suspensas por causa das 
falslsslmas noticias de havor eholora 
em Llsbóa. 

O sr. cônsul geral do Brasil con-
vocou hontam uma ronni&o do consu-
los do diversas nações aqui acredita-
dos, resolvendo-se, depois do ouvido o 
ministro do Reino, quo so coiniuunl-
casse para a Buropa o para a America 
que se consldurassom limpos todos os 
portos portnguozes. 

O mesmo cousnl teiegraphon noste 
Bontido para o Rio do Jansiro, prin-
cipiando a passar cartas limpas aos 
navios quo sahiiam do Tojo para o 
Brasil. 

Afundou-so om Cascaes uma fraga-
ta quo estava descarregando madeira. 

Outro sinistro : 
Atracado ao vapor Cordova acha-

va bo ante-hontom á noito t m bote 
carregado com vinto pipaa o com bar-
ris com vinho, tendo como tripulação 
o araos, u:n outro homem o o ta-
noeiro que acompanhava a carga. 

Por elteito do m«u tempo, o bote 
riflo ponde conservar sa atracado ao 
paquete o, sendo-iho coitados os ca-
bos, seguia rio acima. 

O bota apparocou hontem virada, 
mas até agora nSo appareceua tripu-
lação, snppondo-se que tivosso sido 
victima. 

Dizem do Penicha que os emigra-
dos brasileiros ost&o satisfeitíssimas, 
constando quo 03 seus companheiros 
enviados para Elvas toncionam pedir 
mudança para aquella praça. 

Vem na folha otHolal do hoje um 
aviso da Camara do Commerclo, pre-
venindo que até ao dia 10 do oorren-
to so rocobem na sua secretaria 
quaosquer esclarecimentos quo possam 
auxiliar o tribunal contencioso techni-
co do 2.» Instaneia das elfandogas, no 
desempenho da rovifio trimonsai da 
tabeliã dos vaiores médios dos goneros 
do exportação, e bem assim da tabella 
dos valores médios da carvão no mer-
cado de Lisboa. 

O sr. consolhoiro Eluardo José Coe-
lho apra'entoa no ministério das 
obras publica* uma representação da 
camara do Vinhaes e outras, pedindo 
a importaçlo de centeio o trigo, visto 
que é enorme a crise alimentícia que 
ha em todo o distrlcto de Bragança, 
devida especialmente á falta doetes 
coioaes e ao pouco desenvolvimento 
da vlaçüo publica naquello dlstrloto. 

Do boletim mensal dos depósitos á 
ordem, destinados ao pagamento dos 
encargos da divida publica, existem 
no Banco de Portugal 1 359:111*015; 
em Londres, na caaa de Baring Bro-
thers, 60.805 libras ; Pari', no Crôdlt 
Lyonnala, 2.291.1'20 francos ; Berlim, 
no Bank Kur Ilindel 4 Industrie, 
1.457.317 marcos. 

Rofarimo3 ha tornpos, o agora páro-
co oonflrmar-so, q m varias agriculto-
res do S. Thomó o Príncipe ostlo 
omponhados ora consoguir o contracto 
do grande numaro do chinas para 
trabalharem nas suas proprlodados, no 
cultivo do chá. 

Além da carta quo a esposa do dr 
Urbino do Proitas obteve do sr. con-
de da Ribeira para a sra. d. Amélia-
como noutro logai mencionamos, a 
desditos.* senhora recobon do sr« Ma 
rlanuo do Carvalho uma ontra carta 
para o sr. dnqin do Iiirfé afim do 
a apresentar A era. d. Maria Pia. 

A era. d . Amélia promettou patro-
cinar a pretenç^o qne lho foi apru-
aontad», ora raoraorial, pola pobre so-
nhora, modelo perfeitíssimo de abne-
gação, coragem e amor conjngal. 

{(lontinúa) 

Mogy-mirlm. 
Em nossa «sccçfto livre» vem hnje 

transcripto nm editorial dM Ordem. 
do Mogy-mirlm, relatando os i'orviçoí 
prestados polo honrado negociante P . 
Pereira do Castro iw> de<envolvl«H>uto 
daqiiella prospera localldado n salien-
tando as qualidades qne enalten m o 
caracter respcituvcl do luiismo cava-
lheiro. 

Folgamos em abamar a attençfto 
dos nossos leitores para eaaa mereci-
da homenagem daquolle oollog» por 
qne oonhecemoit d» porto o sr. Castro, 
D qual vela Bxar reeldençl» nesta 
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, B r «irTOHIO-.JhM 11 dt Notrmbro u. 11 
c» l » 10 correto., F . MUfr. c<m.m#rrt« 
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ÜXTRACÇÃ0 

SABBADO, 7 DB JULHO 
Casa Mascottn 

*iuu 15 de Novembro, 14-A 

MOLBSTIAS~n»TEItWÃS 

flai'«|anla, n a r i z o o u v i d o s 
ÍUPOCFALITTN — Dr. SOUZA CASTRO 

Cooultorto e reaMencia: 
Rua do Palaclo. 3 
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• ^WTÍ , 8 " " 0 «»I»<I»lnr»« « piílteAçOe» na 
AURNCIA: C8.-RLIN»riu DA »4N<nl«tr»T »0 d' 0 
tOommêrcío dt 8. Paulo. 

U v r u r i a L a c i n m c r t 

HEPRESJSTíTAWTE da COMPANHIA 
TTFOORAPHICA DO BRASIL 

Do comisBcio—26—S. Paulo 

0 LEILOEIRO 
MOUIBA CAUP0S i «empr» encontrado em 

— •ecnptorlo na ma Marechal Deodoro, 8 A 

L I V R A R I A E S C O L A R 
83, Ru» Joaé Bonifácio, »3 

A u r é l i o V t z 

1LEILOEIRO.—Tem n a agem I» A ladeira de 
B. JoAo. 7. Bealdê IOTE, rua de > . Jo»o, 1S0. 

E l l x í r M T M o r a t o 
B nm depurutivo Indígena. 

Cnra toda a Byphllis. 
Cara o vheumatlsmo. 

, Onra a Morphéa. 

1COLLEGIO M E N D O N Ç A 
Poços da C&ld*3—Minas 

Clima locomparavel—Hdlflclo commodo—Cor-
(10 decente Idoneo-Bdncaçlo completa—Acham-
• e funcionando TOD̂ S AA nnlas. 

O dlrector—DT. Antonlo Marqnei de Ollvelr» 

H o t , - i U i m t a ) t a l l ( i 

Tvua do Braz, n. 190 

I» TOKVE BUS ESTAÇÕES DO MORTE t BRM. 
PRQPRIHDAPg DR C B 3 A R I O Q A L E R O 

C L I N I C A M E D I C A 
«specla lmente de doenças nervosas, 

DA. BRTTUNCOURT RODKIQDBB 
••A Paonldade de Medicina de Paria, da Acade-
mia Beal daa sdenclaa de I,lab6a, otBclal da 
•Academia de França. 

OewoUal—Roa 15 d e Novembro , 32, ao moto-
l u . 

BMD,N. Liberdade, 148. 

1 ^ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
4.A G r a n d e I . o t c r i a N a c i o n a l 

EXTHACÇÃO 

S A B R A D O , 7 DE J U L H O 
fedido» ÍO Intorlor, a 

D e l i v á e s N u n e s & C . 
Caixa do correio n. 26 

"N. B.— A /.o/rna Racional tora extracçOes dla-
rífr do planos menores, e n&o transfere suas 
•xtracçOos. 

I ) r . S i l v e i r a C i n t i a 
Consnltorio : rna Josó Bonifácio, 6 (da 1 As 1 
Besldencia: roa dos Gnayanaies, 87 (TOI. -Vil) 
M O L E S T I Ã S U O S O L H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
oosscLTOBio : RÜA DK S. UKNTO, 26 

«O COMMERCIO Ot S. PaUlÕÍ 

Vendem-se collecçíes do 1.' anno des-

ta folha, encadernadas <m li i«t«»tes, 

por 45$ cada uma. 

(Tradooçto para O Commirclo) 

Os almanaohs 
Os bellos dias de junho, que levam 

os namorados para o boaque, sfto a 
epocha do coup de feu para alguns pu-
blielstSK, os fazedores do aimunachs 

Hn nma corporaçüo quo vivo dos 
almanaclH e vivo apauas disso. SJ en 
Idos diiseSao que so a frança conso' 
me mais de 40.000 do toda a sorto, 
desdo o gravo Bottin até ao folgazSo 
Almanach dai Cocottes I 

Os alminaohs sao ponoo conh<)oidos 
dos habitantes das oldades, ms* fazem 
íempro as delidlaâ dós eartlponeáes, 
quo os amontoam mathodieaments do 
[tols de os torom meditado Nunca no-
taram eonlo o eamponlo guarda o pa-
pei lmprossof Assina qne «noontrá 
àma fóiha, pol-na em ordem o m as 
outras sobro a pedra do fogão Eita 
manta bom oaraoteristiua dosappareee 
& modida que o jornal birato penetra 
nas herdades mais retiradas, mas oon-
servon-se em todo o sen vigor no quo 
respeita ao almanach. 

Ha duas sortes do trabalho em nm 
almanacli: a rodá"C&o e a eiecuçlo. 

Perguntaram jamais os loltoros a si 
mesmo», ss é qne leram algumas des 
sas historias Idiotas publioadas pelos 
compêndios de que nos oocupamo<<, 
qnem podiam Ber os desgraçados da 
sorte quo, por pequeníssimo salario, 
consontnm era eseroVer assas,., phan-
tasiasf Nao. Pois bem, vou revolar-
Ibes o segredo. 8Ho empregados do 
ministério I Bem rAem qne, nostas ad-
minlstravâes, se ta í mais Blguma eou-
sa do quo limpar as unhas. 

Outr'ora, um só iruproípor fazia to-
dos os almanachs quo Inundavam a 
França. Hoje, a esperança do lucro o 
talvez também a idéa de aborreoer o 
vtainho, espalharam a confooçfto em 
casa de todos os editores, e a casa 
Plon, que de tempos immemoriaes ti-> 
nha o<ta especialidade, vô so acompa-
nhada pdr nttnlerosos imitadores; 

Que querem? o almanach está mui 
to nsado, bem fóra da moda, mas . . . 
ainda rende. Querem saber porque? 
Ob 1 é muito simples. B' porque n&o 
contém freqüentemente senfto menti-
ras ou banalidades. Está ao alcanoo 
de todas as bolsas.. . intellectuaes. 

A parto anocdotica é, pois, ongen-
drada om sombrias salas, no fim dos 
longos corredores dos edifícios guar-
neclios de uma bandeira tricolor. Essa 
d de'x-»da aos caprichos vagabunlot 
da imagluaç&o de cada anetor. Mas a 
parto identificai B' muito simples. O 
primeiro almajach que apparece ser-
ve de cópia a todos os outros.—Por-
foitamonte; mas o primeiro, de onde o 
cop iam? . . . L)o Annuario da Reparti 
çio das longitudes, boa gente, do an 
tinario, oajos dados se truncatn e so 
alteram, sein sequer indicar a fonto. 
Os ulmaoa"h« respeitáveis eontontam 
so om copial-os; os . . ontros augmen 
tara nos o corrigem-nos. H i também 
o meteorologista, qno faz a probibili-
dade da temperatura, da bom tempo e 
de chuva. Esto ó ura velhinho, de 
roupa usada, quo foi sampro velho, 
que cheira a pó e . . . (e como dizer 
ialto eem rir?) quo acrodita nas suas 
previtOos. Homem feliz I 

Estão vendo jA de tuodo sensível a 
homogeneidade do similhantes publica 
ç0 » . E, porém, na IliustraçSo do al-
manach que a maior pouca vergonha 
so mostra em todo o ceu osplondor. 
O editor, para evitar as despezas do 
desenho, de confecção, emprega o seu 
stock ou compra velhos galvanos. E 
ont&o relê os manuicrlptos... «U.n-
qnanto a prlncoza, envolta om um vosti 
do de surah inanne, casta sob os cfBu-
vlos perfumados que a primavera...» 

O AUCTOR.— Estamos em bom togar, 
(em um iogarquese vô sem ser preciso 
cortar as folhas do livro), uma estara 
pa ficaria bem aqu i . . . Tem uma prin-
e> z i ? 

O EDITOR, procurando. — N l i , n&o 

tonho nenhuma. 
O Aucrou.— Nío tora nada quo se 

lho approxime? 
O EDITOR, procurando. — A h l to-

nho . . . esporo ah l . . . tenho nma mu-
lher om trajos ligeiros, est& mesmo 
ao pintar. 

O AUCTOR.—Mostro me, faz favor? 
O EDÍTÜR.— Conhece porfeltamonte; 

é o clichí que sorvin o anuo passado 
na «caverna do 8fnx>. 

O ADOTOR.—Mas Isto nílo póJo ser-
vir. . . olla c.-ità de-grenhada, com o 
vestido aborio. . . para todas as ten-
tativas, ó horrível monto pornegraphl-
co. Nfto quero. Vamos adoanto; n&o 
se illustra. 

O EDITOR.—Ora estai n&o faltava 
maiB nada. Mude o sen texto. 

8 ont&o, oh a>8>aalnato I o anitor, 
desosporado. da lonra virgem cór da 
torta de c ó.ue, qu > viiuos mais selma. 
faz nma Msssalina cynlct o entrega 
este manuscripto: «Emquanto a fírlu-
eoza, a alma assolada pelas mordide-
Ias da palxio, entrogtva o seio aos 
boijos da b r z i perfumada...» 

E ahl está porque, multas vozes, os 
alniAiiachs slo molaricliolicamonte tó 
loa i 

Mas nom todos n&o assim, fellzmen 
to. HH pouco», mas sempre os ha, qne 
s&o rodlgidos com cuidado, A parte 
lllterarla ó confiada a escriptores do 
nomeada o cvla novclia é iliustrada 
por nm artista dlstincto. 

O asfcnmpto é primeiro desenhado 
sobre busco coberto de alvaiado, de-
pois entrega se a nin gravador, que gas 
ta pouco mais ou monos quinze dias 
para exoentar ama estampa de ama 
pagina. 

Como as pranchas do boxo n&o sfto 
multo oompiidas, ronn"m-se varias 
com parafusos, qne passam atravez 
da madeira Quando BO tem pressa, do-
satarracham-eo as porcas quo mantém 
esses parafusos o entregam-se os pe-
daços a outros tantos artistas : ó assim, 
all&i>, quo se gravam os Jornncs (ilus-
trados. 

Como o Km de ura almanach é, po-
rém, tirar rm grande quantidade, n&o 
se pôdo utlllsar diroctarcente a madei-
ra gravada, qno se achataria sob n 
pressão das mitchinas. Empregam o 
rlichl. Consisto esta opcrsç&o om es-
tampar a madeira gravada.com o ma-
tei do qno iftn feitas as lettras de ira 
procp&o (blind) e pftr por cima, pelos 
processo* da galvanoplaitla, nma ca 
mada de cobre; simllhantos dichá 
podam tirar até 80.000 exemplares. 
Fuom-M novos cllchA para aa tira-

Bscrevera nos: 

«As lojas maçonleas do Oriento da 

oapital o da obodloncia do Grande 

Oriente do Brasil rettnlram se ante-

hontom, oonforrae estava annnnciado, 

no templo da bouemerita Loja Piratt-

nlnga, o, por Inioiativa dosta, aHm de 

oolloctivamento deliberarem sobre oa 

meios da maçonaria regular de 8. 

Pauto manifestar sou posar pela mor-

te do Sadl Carnot, resolveram ; 

1.° Nomear uma commlss&o qne 

transmltta, por lntermedio do Orando 

Oriente do Brasil, os pezames da ma-

çonaria paulista ao Orando Oriontoda 

França ; 

2.» Encarregar a mesma comrnls-

B&O de apresentar as condolências da 

maçonaria ao constl francos nesta oi-

dade, e pedir-lhe para tranBmitttl-as 

ao ministro da França no Rio de Ja-

neiro ; 

3v° Nomear nma commiss&o para 

propDr o programma da attitnde da 

Maçonaria Paulista ante as manlfes 

taçOes anarchistas j 

4.o Fazerem as lojas, associadas & 

colonia francesa, uma romaria ao ce-

miterlo, no dia 14 de jn lho . 

A sessfto foi presidida pelo delegado 

do gr&o-raestre da Maçonaria Brasi-

leira.» 

Eis o tolegramma expedido para a 

França : 

«Grand Oriont France.—Parts.—Lo-

gos maçonnlques de Salnt Paul Qrand 

Oriont Bróail, renniB assombléo ex-

traordinaire premier julilet, ont résoln 

manifester condoléancos mort lllnstro 

fròro Carnot.—La Commission exécuti-

ve.> 

Tiv.mos afflxado durante o dia de 

ants-hontem, & porta da confeitaria 

CastelIGes, extenso telegramma rocebi-

do sabbado á noite, cora atrazo, no 

qual o nosso correspondente nos annun-

ciava que Santo, assassino do Carnott 

fóra eortoado para exocutar o crime; 

que um operário embriagado ou fan-

farrão annnncl&ra na manh& do dia 

do assassinato, ein Paris, que o pre-

sidente da Republiea Prancez* cahiria 

nesse dia, sob o punhal vingador ; quo 

a policia fóra informada de um plano 

de conspiração contra a vida do Pé-

rlor ; quo haviam sido tomadas ener-

gicaB providencias para frustrar esso 

infamisslmo plano; quo o arcebispo 

do Paris presidiria às cerimonias re-

ligiosas ; quo as revelaçOns do Santo 

haviam posto nas m&es da policia to-

dos os fios do formidável trama ; que, 

finalmente, o cortejo fúnebre promet-

tia tal solomnidado e ostava t&o ex-

citada a curiosidade, quo se haviam 

alugado janellas nas mas, por onde 

tinha do desfilar o prestito, pela quan 

tia de 2.000 francos cada nma (dous 

contos) I 

As noticias chegadas pelas folhas 

do hontem confirmam todos estes pon-

tos do telegramma. 

Commandon as forças militares que 

guarneciam as ruas do trajecto o ge-

neral Sanssler. 

Oraram brilhantemente o cardeal 

Rlchard e os srs. Dupuy, Lacour o 

Maly. 

Nas ruas apinhava so multidão Im-

mensa, como só so renno na grande 

capital. 

Leilões 
Nada menos do tres, magniflcos, so 

effeetjam hnje, r.ns logaros o horas 
«baixo mencionados, para os quaes 
chamamos a ftltençüo do era. interes 
Fados, qno. asseguramos, nao porder&o 
o sen tr-mpo. 

Eli os: 
Do séccos o molhados, superior ar-

rcaç&o com dons balcóes, pesos, me-
didas, balanças, moveis e muitos ou-
fros obje tos próprios do essa cora-
tnerclal. na rua Dr. Horta, n . 41, As 
l i i /2 horas da manh&, pelo sr. M. 
de Albuquerque; 

Do séccos e molhados, rica arma-
ção envidriiçaía, bulctto, divlffto para 
esctiptorio, tornos de pesos e medi-
das, mosas, raachina para arrolhar, 
barris e grande variedade de miude-
zss nteis, na travessa da Sé, n. 2, 
ás meenias bolas, polo sr. Moreira 
Campos; 

De importantíssima collecç&o de 
joiBs com brilhantes do alto valor e 
pedras preciosas, próprias para pro-
srntear pcseof.s a que-m se voto Rita 
estimn, na rui» do S. Boiito, n. 25, 
também és luoemae horus, polo sr. J . 
A. Leal. 

A l i m s n i a ç á o p u b l i c a 

Dosappareoeu toda equalqner flsea-
lisaç&o sobro os generos alimentícias 
vendidos fóra do mercidò para o con-
sumo publico. 

\ arias possoas nos tém dirigido quoi-
xas relativamente & má qualidade da 
carne, a qual, apeisr do continuar a 
vender-BE peios olhos da cara* A ma' 
gra como a qu&resm& 6 dura como a 
Justiça. 

As fruotas traiçoeiras da estaç&o, 
laranjas mal sasonadas, excessiva-
mtinte acidulas, produzem, diz nos nm 
medico hábil, s infiuenza que esté 
grassando na oapital, com üaracler 
excessivamente Benigdé, entfo o gar-
ruio mundo Infantil. 

O leite sè tem de . . . leite (sem ca-
tembourg) a cér. B' uma substancia 
aquosa qne nfto resisto A mais ligeira 
fervura, decompôfido-se ao começar a 
obullíio. 

Se algnma oousa se fea, em tempos 
opldemicos, para exercer pequena vl-
gilanola sobre os generos alimentícios 
rornecldos ao consumo publico pela 
ganancla pouco esciupuiosa de ven-
dilhões fixos ou ambulantes, hoje ete 
vou so a tal descaramento a audacia 
da faleiflcaç&o, que a todos pareoe n&o 
haver na capital auotoridados sanita-
rias ou muulclpaes. 

No Rio, apozar das recrlminaçOes 
constantes da imprensa contra a inér-
cia da Junta do Hyglenc, vemos to-
dos OB dias serem apprehendldos e 
lançados ao mar produotos de lrnpor-
taç&o nocivos é saiVle, goneros dete-
riorados, legumes ardidos, etc. A fls-
calisaç&o municipal, por sua vez, est& 
sempre alerta, o as multas caem 
Inexoráveis sobre o4 exploradores da 
crodulldade publica. 

Aqu i . . . n&o falemos de consas tris-
tes I 

POLYTHBAMA NACIONAL 

Musica á surdina, a soena Jmmeraa, 
por vozes, na penumbra mystB.'losa 
qne o crime proenra de proferenci^, 
situaçOos violentas e bom jogadas, qaá 
mais seria preciso para que o publico 
quo enchia literalmente o Polytbea-
ma, na noito do domingo, explodlsae 
em applausos e só déese tréguas á 
emoç&o sentimental quando o paoao 
de bocca, descendo, abrisse a boeca ao» 
ápartes animados, vivos, popular e in-
fantilmente expansivos das galerias T 

Uma noite cheia para o bom povo 
o . . . a ompreza. 

O drama representado apanha o re-
sume as mais dolorosas .passagens da 
vida dolorosissltua do personagem es-
tranhamento leal, dedicado, desinteres-
sado e nobro, idealisado pelo maior 
poota do século e eternlsado sob o no-
me vulgar de Jean Valjoan. 

O desempenho foi muito satisfacto-
rlo. 

—Hoje, um drama de grande effeito 
—A desforra—no qual tomam parte 
os estimavels artistas ara. Tlozzo e 
Cunoo. 

• 
e • 

THEATRO S. JOSÉ 

Regnlar concorrência, a do domingo 
& audição da Carmen. 

O espectaeulo ucabon muito depois 
da meia-noite, pola demora intermi-
nável dos intervallos. 

Cousa notável: a mímica do tenor 
foi do purprehendente effeito hilarian-
te para os ospectadores mais dlstln-
ctos I 

-Canta-se bojo a Norma. 

ferragens 
mto trens 

e do mo-
ipurtaç&o 
3 dos Es-

Dovla realisar-se hontem, no Thea-
tro Lyrico, do Rio, a estréa da com-
panhia Mancinolil. 

A opera escolhida era a Oioconda, 
de Ponchielli, devondo suocoder-lhe o 
Othello, do Verdl. A P e n i t e n o i a r i a 

Já allttdlnius nesta folha á exorbi-
tantlsslma e anormal mortalidado dos 
infelizes que cumprem penas jurídicas 
em nossa Penitenciaria. 

A apregoada phiUnthropla governa-
mental n&o se 'em preocupado com 
a sorte dos onetreorados naquelle ma-
tadouro humano o o Congresso assiste, 
impassível, ao registro cresconte do 
obituario daquelles cuja vida devia 
inspirar a mais desvelada solicitude 
aos poderos públicos. 

A' vista desta Indiflorença por nm 
facto ja denunciado, n&o sabemos para 
quem appellar e, entretanto, os inals 
comeslnhos sentimentos de humani-
dado est&o pedindo uma intervenç&o 
efilcaz, parta do on to partir. 

Quotn valerá ao» míseros condem-
nados a pena simples quo as péssimas 
condiçOos da cadeia transformam cm 
pona ult ima? 

Onde estão as sociedades de phi-
lantbropia ? A qtioobias d i misericór-
dia se entrega de preferencia o nosso 
cloro para deixar no olvido a quecoa 
sisto om levar consolo o conforto aos 
que porderam o quo ha du mais caro 
ao genero humano -a llberda lo? 

N&o ha nesta terra catholica-apos-
tollca-romana um prelado para inter-
vir piedosamente em favor dos encar-
cerados ? 

Almas que ardeis no amor do pro-
ximo, oude estais, ondo estais vós ? 

Esperemos qno o echo longínquo 
nos responda.. . . 

j s u c a r , 

m u i t a s 
Os críticos londrinos dovem ter an-

dado ora uma verdadeira róda viva 1 
Tom havido, com oCfolto, na capital 

da Inglaterra, nada menos de oitenta 
concertos por somana. 

E' do enlouquecer I 

O theatro da Republica, do Paris, 
fará representar, na estaç&o de 1894— 
1895, as seguintes poças : 

1.» A Oração dos naufrago», dra-
ma ora 5 aotos, do A . d'Eunory e Du-
gué (reprise); 

2.» O Pacto de familia, drama om 
5 actos, de P. Fanchnr o E. Berthet; 

ü.o Os Boubadores de ouro, drama 
em 8 actos, da sra. oondossa de Cba-
brillant (reprise); 

4.» Eva a louca, drama Inédito, 
em 5 actos, do E. Ponrceilo ; 

5.° Jacqws Vhonneur, drama inédi-
to, om 5 actos o 8 quadros, de L . 
Sazio o J. Qrison ; 

d." A volta do mundo por um garo-
to de Paris, peçi espostaculosa, de E . 
Morei; 

7 ."La Grande Mamiire, drama em 
5 acto.s, de J . Ohnet (reprise); 

8." O nome fatal, drama inédito 
em 5 actos, de Qastyne ; 

9.» Mimi des Partifs. peça popular, 
om 8 quadros, de A. Dolilia ; 

10.» La Belle Orêlíe, dram» novo 
de A. Bouvier ; 

11.° Nana, drama «m 6 actos, da 
Busnach e Zola (rtprine). 

Abi ostá nm theatro que tom, dean-
to do si, muito panno para mangas 1 

epidemia 
restrlcta 
oxigen-

gral, BO-
•ensa eo-

Ornollas, 

T E L F / á R A M M A S 

VEIRA 

jl Camara dos deputados approvou 
em terceira discussão o projecto 
prorogando até 31 do corrente mez o 
estado de sitio no Districto Federal, 
'comarca do Nicthoroy e Estados do 
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul, com limitações 
•dos artigos 19 e 20 da Constituig&o. 

Sobre o artigo 20, é facultado ao 
podor executivo o praso necessário 
pmra apresentar as informações e 
documentos relativos so paragrapho 
«ercairo do art. 80 da Constituição. 

O projecto foi remottido ao Senado. 

RIO, 2 

Foi apresentado parecer sobre o 
projecto do adiamento do Congresso 
estadoal do Rio pura maio. 

A commÍ8sáo, tendo como relator 
o sr. Eduardo Ramos, foi contraria 
•o projecto. 

RIO, 2 

Consta que o governo vai expodir 
isstruoçfie» regulando o casamento 
dos acatholicos e o modo de lavrar 
•scrlpturas publicas. 

— Segue amanha para o Rio dn 
Prata o sr. Victorino Monteiro. 

— Acha-se enfermo o marechal 
Jfiemeyor. 

— Fallecou o conego Leite, do côro 
de S. Pedro. 

— Foram reali£adas com grande 
pompa a procissão do Santa Izabcl 
• a festa na Misericórdia. 

— Falloceram hontem 38 possoas, 
aendo uma de febre amareila. 

— Cambio : 
Bancário, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Apólices de 5 •/»> 1:004$. 
Ditas de 4 •/•> 1.160$. 
Empréstimo do 18G8, 2.C70S. 
Acções do Banco da Republica, 

188». 
nacional , 286?. 

RIO, 2 

Está completamente repleto o 
theatro Lyrico. 

n e m uma locação na bilheteria ou 
Boa cambistas. 

A Secretaria da Agricultura : 
Exonerou, a pedido, o engenheiro 

Luiz Wandick Uílabolla o o sr. Se-
vero Augusto Poroira dos cargos, o 
primeiro, do chefe da 4.* Divis&o da 
Repartiç&o do Agms e Exgottos da 
capital, o o segundo, do almoxarife 
da Divis&o Central, e nomoou para 
preencher a primeira ilas mencionadas 
vagas o engfinhelro Frederico Marques 
do Sá. 

—Modificou da maneira srguinte o 
horário do trem iu'x'o da So -ç&o Itua-
<ia, du Companhia Uni&> Sorocabinao 
Ituana : 
Klt&ç9i3B CÍI03A ÍA Partiu 
Jnnditiliy — 7.15 
Etupova 8.13 8.20 
Monto-Serrat 8.31 8.37 
Quilombo 8.Õ8 9.03 
Itaicy 9.18 — 

Foi representada, em Goth», uma 
nova opera, a Noiva do Marujo, enjo 
libretto o musica s&o do compositor 
Asportrand. 

Foi um fiasco monumental. 

JUNHO, 7 

Continuação 

O sr. Costa o Almeida, presidente da 
oaruara do Porto, voiu expressamente 
a Lisbóa entregar ao festejado com-
positor musical Alfredo Koit a muda-
lha que a mesma camara ihe offoro-
oeu, por oceasiao dos footas do Cen-
tenário Heuriquino. 

A modiiha ó do ouro macisso e tem 
gravado era tórno o seguinte ; A Alfredo 
Keil Hornen tgem da camara munici-
pal do Porto-4 3 04. 

Foi gravada pelo notável gravador 
portuense Mjlarinho. 

Tornos duas exposlçóe3 de quadros 
—a do Silva Porto, na Academia do 
Bollag Artes a a deColumbano Bor-
dalto Pinheiro, na Bala da livraria So-
mos. 

Na primeira osi&o expostos 221 tra-
balhos do notável artista. 

Na segunda tvltniram-so numorosos 
rotratos, multo primorosos, de notabi-
lldados Uttcrarias e artísticas. 

Partiu bontom para Madrid, ondo 
vai as concurso para a ndjudicaç&o tio 
Roal Theatro, daquella cldado, o sr. 
Freitas B.lto, oinpr^zarlo do S. Car-
los. 

A companhia do thoitrode D. Ma-
ria pediu ao gvVor.io licença para BO do 
morar no Porto mais oito dias. 

Vem aproposito mencionar quo duas 
das poças qu J mais applaudldas foram 
aqui, no theatro norma l -A Irmã de 
Alberto Braga, e O casamento de. Olym 
pia, cahlraiu loJondaiuento naquulla ci 
dado. 

Comprohoude-Bo. Os lhoatrosdo Por-
to n&o tém, quo saibamos, Isso a quo 
chamam clique, o a imprensa dalli é 
muitisKimo pouco sffeiçoida a confra-
rias do Elogio Mutuo. 

Essas duas excrosoonoiis vingam me-
lhor om cartas oapitaos... 

A horoica ospoia do dr. Urbino de 
Freitas, a Infeliz sonhara qne tom da-
do as mais extraerdlnarias provaa do 
dedicaç&o e atnor conjugai de que ha 
memória noa tempos modernos, obto-
vo do tr. conde da Ribeira Orando 
uma carta para a sra. D . Amélia, pa 
ra quo esta consiga do poder mode-
rador a permissão de Urbino Freitas 
cumprir na Afrlia a penalidade qne 
justa ou (ajustamento lhe foi Imposta. 

E' convicçfto da desventurada senho-
ra quo sou marido enlouquecerá, se 
oontlnúa por mais tempo na Peniten-
ciaria. 

Portos declarados lnfeccionados ou 
cuspoltotj tio cbolera: 

r v i t l o 
n M M -
e n t e a 
c o i n - Ferimontos. 

No Marco da Mela Légua, ante-tion-
tem, ás 6 horas da tardo, no fim do 
lauto banquete offorocido aos seus ami-
gos por um proprietário que festejava 
desse modo a abertura de sua nova 
casa, devido, naturalmente, ao muito 
vinho, entraram os convivas a esbor-
doarom-so uns aos outros, o, n&o se con-
tentando com Isso, rasgaram-se com 
fa"is o dispararam tiros do revólver. 

Todos os feridos italianos: um, 
com tres balas de revólver; outro, pro-
funda facada nas costas; nm terceiro, 
golpeado na barriga. 

Recobaram o primeiro curativo na 
pharniicia vizinha ao logar do oon(ll-
cto. 

O principal desordeiro, ex-sargento 
do batilhfto Bornardino da Campos, 
transferido para o 5® do policia, foi 
preso em flagrante. 

Qno suclal 

o r i n e 
l i l l i t M , 
l o l r a a 

m p l t -
I g i i n a 
l e ç f t o 

t v l r -
I t u r n SPOIIT Santos. 

Em addltamento á noticia que dé -
tnos sobro os navios que, aeossado-
pela tempestade reinante ora no»t-o 
llttoral, so achavam em perigo, temos 
a Accrcseentar o roguinto: 

O vapor allomAo Cintra n&o poudo 
prestar os soccortos que lho foram 
ordenados polus sgnntea da barca Col 
back, devido á impetuosldado do raar 
O raostuo succodeu aos ri hocadure.fi 
qno, por ordom das anctnrldades, se 
dirigiram ao lactil do nanfragio, nn in 
tençSo de safarem a hâ ca, ou do sai 
varero a trlpuiaç&o, no cavo ilo n&o 
conseguirem sulvar o navio. 

Exgottados todos os recursos acon-
selhados om taes occaslOes, resolveu o 
caplt&o do navio, ura voliio lobo do 
tnar, abaridcnal-o o dirigir co a terta, 
onde narrou detalhadamente o sinis-
tro ao cônsul dn sna naç&o. 

A embarcaç&o está completamente 
perdida, começando a desfuzer-te do 
encontro á praia. 

Relativamente so hiato, confirma-
mos o quo dissemos om nosso nltímo 
numero: está tamboiu completamente 
perdido, o tao proxImo á terra, qno a 
commnnlcaç&o so faz por meio do nma 
pequena prancha. 

No mesmo legar ondo naufragou o 
hiate, esteve, ha poucos mezes, enca-
lhado o vapor Ingloz Domti, que con-
seguiu safar, depois do ter alijado par-
te da carga. 

Nlo seria conveniente, para evitar 
novos naufraglos, mandar balizar o 
local ? 

—Pereceu afogado o caplt&o da 
barca norueguesa Aldebaran, ancorada 
na altura do Paqnetá. 

Na secçSo competente, publicamos 
hoje o projecto de Ineorlpçfto para a 
17.* corrida dosto anno, com a quil 
a IIOSSA sociedade Jockey Club pre-
tende reabrir as portas do sen prado 
no dia 15 do oorronte. 

Chamamos para ello a attenç&o do» 
nossos sportsmen, naturalmente so-
quloso." por osso genero de diverti-
mento, do qual se acham privados ha 
bons domingos. 

A Secretaria do Intorlor : 
Auetorlson a Dlrectiria Geral do 

lnstrncç&o Publica a contraetar com 
Siusa, Sampaio & Loito o forneci-
mento do modelos do mappas o livros 
do oscriptnraçRo escolar approvados 
polo Conselho Superior do Instrucç&o 
Public», do accftrdo cora a proposta 
pelos mesmos feita e por este ac-
celta. 

—S jllcifrra do sr. secretario da Fa-
zenda as preolsas ordens, aflm de ser 
entregue ao sr. Jo&o Rodrigues do 
3->nsa, secretario da Directoria do 
Serviço Sanltarlo, por conta da vorba 
consignada no art. 8 17, a quan-
tia de 781$, para atteríder ao paga-
mento da improeü&o do boletim para 
o sorviço demographo-aanitarlo. 

—Communlcou ao mesmo que foram 
felta-i pela Directoria Banitarla aa 
seguintes nomeações: 

Para desinfoctador, Júl io Bayerlcln; 
servente do Instituto Bactorlologioo, 
Francisco Alves do Oiiveira e Silva; 
cochrlro na Bocçflo do DtslnfceçOc», 
Ben"dieto Rndrlgnea Oliveira; serven-
te d» S MÇ&O do Ooslnfucções, Antonlo 
Elesb&o dos Passos. B dispensados oa 
desinf>'ctadores em coramtu&o: An-
tonlo Corsaw-go, Eugênio. Rubeito de 
Azevedo Marque». Antonlo Caaaf, Lql-
gt B»r»l, Veotora. Amara UM*. 
mnço Bencdlcto RodrunM de uliyelr^, 
Francisco Precioso, AntoBta PjMágj 
Almeida, 

m&o Rodvigii ír Ŵ JbBC- Tjhrtrtsl 6é 
Oliveira S jn fAnu» • Amaro VMra Aa 
8üv». • J p ) i 

Resumo do pollclamonto sanitário 
desta capital durante o mez do jnnho 
de 1894. a cargo doodrs. lnfpectorcs 
sanitário?: 

laspectorsi VUitu Vacninita 

Henrlquo Thompson . . 9f<3 11 
Leonldio R beiro 938 10 
Paulo Bourronl 890 19 
Erasmo do Amara l . . 736 15 
Evarlsto daVolga 718 30 
Gualtor Pereira 712 20 
Bento de Sousa 071 25 
Oronclo Vldigjl 020 5 
Ladlslán P. Barreto.. T37 5 
Vieira de Mello 519 0 
Cândido Bsplnhelra... 487 13 
Cunha Vasconceltos . . 351 100 
Marcondes Machado . . 305 ' 41 

Totnl 8.447 J97 
Foram distribuídos durante este mes 

8.860 tubos cora polpa vacolnica, do 
modo seguinte: -

Para as Camaras Munlclpaea do Es-
tado, 2.780 tubos ; 

Para o inspector i l t tmr io do B.° dis-
trlcto, 150; 

Para o do 24« distrlcto, 80 ; 
Para a oapital. 1)10. 

Matadouro Municipal. 
Para o consnmo da popttleç&o desta 

capital foram abatidos, durante o mez 
dejnnho Ando: 

3010 rezes; 
105! porcos; 
£99 carneiros { 
0-i vitellos. 

A rmda no mesmo período foi de 
10:4058300. 

—Foram abatidos anto-hontem: 
98 rezes; 
28 porcos; 
5 carneiros; 

1 vitello. 

—Hontem: 
100 rezas; 
39 porcos; 

7 carneiros; 
2 vitellos. 

fundada 
3 0 - 8 

H Conferenola religiosa. 
Perante 1lm auditório verdadeira-

mente selecto, reailson o rovm. padre 
dr. Júlio Maria a sna primeira confe-
renola, na Cathodral. 

O lllnstro orador occupon a tribnna 
durante uma hora o dez minutos o 
enlevou os ouvintes com a sua elo-
quencla primorosa e erudita. 

O correio recebo registrados ató as 
0 horas da tarde de boje o correspon-
dência ordinaria até as 10 da noite, 
para Paranaguá, Antonlna, S. Fran-
cisco, Desterro, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para as malas que de-
vem seguir pelo vapor Bi» Brande. 

Hontem, às 2 1|9 horas da tarde, 
foi multado pela policia, na ma 16 de 
Novombro, o eondpotor da canoça n . 
2766, qne obrigava uni pobro burrico 
esqueistioo a puxir um peso enorme. 

Bem foito I . 

Laranjas do Rio. 
Recommendamos aos amadores as 

qne se vendem na oonfoltaria Cas-
teilOes. 

S&o de lembor os dedos I 

Camara acoleelaatlca. 
Dispensa matrimonial: 
H. .Tos* de Toledo, a favor de Fran-

cisco Antonlo de Oliveira e Carollna 
de Oliveira. 
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F. Pereiro de Caat.ro 
Nío 6 nem grande msgua que tra-

çamos estas linhas, noticiando a pró-
xima retirada, daeta cidade, do nosso 
bom amigo, o sr. Francisco Pereira 
de Castro. 

A lacuna que, com sua mudança, 
ao vai abrir no selo da siiolodado mo-
gymlrlana, 4 enorme.' Ninguém mais 
do que elle trabalhou, dedicada o de-
•lntaressadBmente, polo progresso dosta 
terra, durante os annos que aqui 
residiu. 

Inteillgonto, honesto o trabalhador 
infatigavol, a sua actlvidade bipartla-
so de modo a manlfostar so cfllcas-
mente Bobra os múltiplos enoargos que 
lhe estavam condados. 

Noticiando-lho a retirada, entonde-
mos render-lhe merecida homenagem, 
deixando consignados nestas columnas 
alguns dos Inolvidavols serviços por 
a.s. prestados a Mogy-mirim. 

Começaremos pela Santa Casa do 
Misericórdia, instituição a que Pereira 
de Castro dedicou, durante 8 annos, 
como procurador geral, a melhor de 
taua actlvidade, o mais humanitarlo do 
Bens esforços. Par» mantor este esta 
beleoimento pio, cuja renda annual 
nto excode de l:60ü| e cujas despo-
«as nunca sfto menores do 8:0001, o 
nosso amigo ompenhava tudo, desde 
» soa. bolsa, sempre generosa o fran-
OÁ até • sua saúde, pois que estava 
Mmpre prompto, quer com o bom, 
tjuer com o m&u tempo, a acudlr ia 
necessidades da Sinta Casa. Pereira 
de Castro, em summa, foi a alma, a 
vida da nossa Importante lnstltuiç&o 
de caridade; a elle, principalmente, 
deve-se a snstentaç&o desso estabele-
cimento, que tanto benefloio tem pres-
tado aos pobres enfermos, deste e de 
ostros municípios, 

Nfto menos relevantes s&o os ser-
viços prestados pelo nosso amigo à 
Bgreja de Nossa Sonhora do Carmo. 

Bgreja pobre o carecedora de me-
lhoramentos que montavam em avnl-
tada somma, Pereira de Castro, com 
o aeu tino pratico e actlvidade nunca 
desmentida, taos esforços ompregou, 
como procurador da Irmandade, ora 
pedindo materiaes, ora adeantando do 
aeu bolso quantias avultadas, que 
dentro de algum tempo ontregou á 
Irmandade o templo bem acabado que 
todos oónbeoemos o quo f i z honra a 
Moiry-mlrira. 

N» qnalM-ade j e director da Com-
panhia «Progresso Mogyano», Inoivl-
""..'«els sSo também os sens serviços. 
Klclto dlrector qnando a Companhia 
Ré adhafa em más condições flnancoi 
irás e O ttleatro S. Josó precisando, 
bari tebebor companhias de certa or-
nei!, de grandes refórmas e melhora-
biontos, Pereira do Castro motte'1 
mãos ú obra, confiado em seus esfor-
ços titanicos, e, dentro do algum tem-
po, a empresa solvia srus compro-
HIÍBSOS, reformava completamente o 
thoatro o distribuía dividendos aos 
hcciohlstas 1 

ttraças á sua bôa gostfto o ao seu 
tino administrativo, a Companhia Pro-
ç:«8So Mogyano, do quo ó preddonto 
o nosso venerando amigo <-xm. sr. 
Bar&o de Cintra, á hoje, no Estado, n 
única que distribuo dividendo do 8 % 
ao anno o vfi as suas acçOc-s cotarlas 
quasi ao par. 

A Philarmonka ilogy miriana 6 ou 
tra associação, pódo-ss dizer, creada 
b mantida por Pereira do Castro. A' 
feua constancla o pertinacia devo-so o 
bater ella ainda hoje, após uma exis-
tenoia de O annos, com snas portas 
abertas e seus amplos salõos francos 
aos 8ocios. E' nma sociedade recrea-
tiva quo honra Mogy-mirim. 

O Club Cosmopolita dove lhe também 
ínolvidaveis serviços. 

tereira de Castro, como diroctor-
secrctario do Club, concorreu graude-
hiente para a sua sustentação o aos 
sens esforços e anxilios pecuniários 
deve-se a acquisiçfto nSo só dos pri-
mitivos como dos modernos materiaes 
typographiccs da Gazeta de Moyy-mi-
rim, folha de que 6 Peroir» do Castro 
um dos mais dodicidos amigos o mais 
fortes sustentaculos. 

Bis, em largos traços, alguns dos 
BerVIçoB prestados a Mogy-mirim pelo 
taoBSo dlstincto amigo o honrado com-
morciante. Cumpre ainda notar quo 
dodlcando-se extraordinariamente, co-
mo se vS, ao progresso local, Pereira 
de Castro nSo esquecia um momento 
«na casa commorcial, uma das primoi 
ras desta cidade. 

B ' esse o homem que vai deixar 
Mogy mirim, para empregar sua ex-
traordinarla actlvidade num importante 
ramo do negocio da capital. 

Apertamos affectuosamente a mSo 
do amigo, fazendo votos para que, no 
logar de sua nova resldenoia, a fell 
cidade o acompanhe em todos os seus 
passos de commorciante honrado e 
extremoso ohefo de família. 

Quanto a Mogy mirim, EÓ tomos que 
dar pezames pela irreparavcl perda 
que vai soffrer. 

(Editorial da A Ordem, de Mogy-
mirim). 

Banco de Sá» Paulo 
Transferencia de acções 

Ficam susponsas as transferencias 
de acçoes deste Banco a l i o dia cm 
que começar o pagamento do 9 ° di 
vldendo. 

S . Paulo, 2 de jnlho de <801. 
J o i o 1 BOOST UODOVAI.HO, 

10—1 Director. 

C o m p a n h i a F a b r i l 
P a u l i s t a n a 

ABSEMBLÉA GERAL O l t D I N A B I A 

Convido os srs. acclonlstas a reuni-
rem-se em assembiéa geral ordlnaiia, 
no oscrlptorlo da Companhia, & rua 
da Alfandega n . 7, no dia 18 do ju-
lho vindouro, á uma hora da tarde, 

Íara deliberar sobro o rolatorio e con-
as ápresentadas pela Direotoria, com 

parecor do Conselho Fiscal, proaeder 
& eleição do mesmo Conselho e tup-
plentes e reformar alguns artigos dos 
estatutos. 

Rio, 28 de junho de 1891. 
M. MAIA, director-secretarij. 

6—1 

A o e o m m e r c l o 

Joaquim Monteiro de Carvalho de-
clara a esta praça que compre* o es-
tabelecimento do charntarla do thea-
tro S. José, largo Municipal, ao Sr. 
SebastlAo Pontos, livre « desembara-
çado do qualqqor onns, e podo ás pos-
BOSS que tiverem recIamsçAea a fazer 
se entenderem com o abaixo assi-
gnado no prazo liuprorogavel de 6, 
dias, a contar do hoje, lindo o qual 
n&o será attendlda reclamação alguma, 

S. Paulo, 30 do junho de 1R»4. 
JOAQUIM MONTEIRO DE CARVALBO. 

H—i 

• G a z e l a d e N o t i c i a * » 

Recobom-se asslgnaturss 0 publica-
çõos na AGENCIA: esoriptorio da admi-
nistração d ' 0 Commercio de 8. Paulo. 

A.' p r a ç a 

Bn abaixo assignado declaro qne 
vendi o meu negocio de S6CCOB e mo 
lhados, alto à avenida da Intendencia, 
n. 11 C, livre o desembaraçado de 
qualquer ônus; outroslm, jnlgando 
nada devor a pessoa alguma desta 
capital e de fóra, rogo a todos quo so 
julgarem meus oredores apresentarem 
s o u contas, no prazo de 8 dias, que, 
sendo legaes, serão promptamonte pa 
gaa. 

S&o Paulo, 2 de julho de 1891. 
FRANCISCO GODINHO. 

Concordo: 
ÂNGELO VACCHUNO. 

A * p r a ç a 

Bn abaixo asslgnado declaro que 

vondl o mon negocio de fnnllaria, sito 
na avenida da Intendoncla, n. 18, livre o 
desembaraçado de qnalqner ônus; ou-
troslm rogo a todos qne se julgarem 
meus credores apresentarem snas oon 
t u . n o p m o de 8 dias, qne, seudo le 
« e s , serio promptsmente pagas. 

B. Paulo, i de jalho de 180*. 
BAPUAEI. DOS SAKTOS. 

Concordo 

h -
 B ~ l 

VACCBIAIfO. 

DIIIIIIHCS 

AO COMMERCIO 
Communico ao commorclo em geral 

que,era data do l i d o corrente, deixei 
do fazer parto, oomo soclo do Indus-
tria, da firma Ferreira, Horta & C., 
retirando-mo pago o Bntlsfiito dos lu-
cros a quo tinha direito o, portanto, 
exonerado do qualquer responsabilida-
de quanto ao aclivo o passivo da re-
foritia llrraa. 

Terminando esta declaraçfto, oumpre-
mo consignar aqui e perante o publico 
um voto de agradecimento aos meus 
dignos cx sócios, pola lealdade e con-
fiança quo sempre me dispensaram; 
assim também aos bondosos freguezes 
e amigos da capa. 

Batataos, 24 do junho do 1891. 
8 — 2 OCTAVIANO V IE IRA HORTA ' 

« O a a t e t a d e N o t i c i a s » 

Rocebom-se asslgnaturas 0 publica-
ções na AGENCIA: oscriptorlo da admi-
nistração d 'O Commercio de 8. Paulo. 

B a t n t a e a 

A O C O M H E R C I O 

(Jommunicamos ao commorclo de S. 
Paulo, Santos e Rio de Janeiro e ás 
demais praças com quem temos tido 
transacçOes que, era data de 11 do 
oorronte, doixou de fazer parte da Ar-
ma Ferreira, Horta & C. , estabelecida 
nesta cidade com casa do molhados 
por atacado, o nosso ox-socio de in-
dustria, sr. Octaviano Vioira Horta, que 
se retirou amigavelmente, pago e sa-
tisfeito de seus lucros o exonerado de 
toda a responsabilidado. 

A nova firma, quo osta assigna, cha-
mou, sob sna exclusiva responsabilidade 
todo o activo o passivo da oxtineta, e 
avisa ao mesmo tempo que ooutinúa 
com o mesmo ramo do commercio. 

Batataos, 21 do junho do 1891. 
8 — 2 FERREIRA FC 0 . 

• G a z e t a d e N o t i c i a s » 

Recebem-se asslgnaturas e publica-
ções na AGENCIA: escriptorio da admi-
nistração d'O Commercio de S. Paulo. 

O z o r l o & C> 

Conimunicam aos sens amigos e fre-
gnpz"« que mudaram o seu escri-
ptorio o o sou deposito dn mercadorias 
para o armazém n. 32 da rua do Com-
morclo. 

S. Paulo, 1.» do julho de 1894. 
3 - 2 OzoRio & C. 

J V o p u b l i c o e m p ç e r a i 

BA RH EL & C., possn'dores da dro-
garia que foi da «Companhia Paulista 
Importadora do Drogas», participam 
quo acabam de receber grande sorti-
mento de todos os preparados já t&o 
conceituados do pharmaccutico Luiz 
Carlos. 

NOTA: 
Pílulas Kudorificas 
Pós anti-hemorroidarios. 
Vinho de Jwubeba Paulista. 
Anti rheumatico paulistano. 
Oleo calmante de S. Carlos. 
Pós e pílulas d*purativas de Mendes. 
Licor antipsorico, g.jnuino dopurati-

vo vegetal para a cura do tudo quanto 
é syphilia e impureza do sangue, menos 
a morphóa. 

BARUEL & COMP. 

Rua Diroita, 1, Largo da Sé, 2 
S. Paulo 

(sabb.,dom.,3* e 5») 

• G a z e t a d o N o t i c i a s » 

Recebem-se assignaturas e publica-
ções na AGENCIA: oscrlptorio da admi-
nistração d 'O Commercio de S. Paulo 

G y n i n a a l o l * a u l l s t a 

INTERNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Este antigo e acredltadUsImo esta-

belecimento do lnstruvçáo primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio de Almoida, com um corpo docente 
conhecido e escrupulosamente orgaui-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
meio-penslonistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

A r o r a q u u r u 

Pedimos a todas as pessoas quo se 
correspondoni comnosco, e particu 
larmcnte aos nossos amigos, a fineza 
de enviarem, do presente cm deanto, 
as suas correspondências para o Ri-
beirão Bonito. 

Araraquara, 21 do junho de 1891. 
F . MARTINS & C . 

FRANCISCO MARTINS DE SIQUEIRA. 

(quarta, sabb. e terça) 

« G a z e t a d e N o t i c i a s » 

Recebem-so asslgnaturas e publica-
ções na AGENCIA: oscrlptorio da admi-
nistração d 'O Commercio de S. Paulo. 

I o p u b l i c o 

Na cidade do Tletó, uma das farai 
lias mais numerosas, ruais conhecidas 
e mais estimadas é a família SUvoira; 
n&o havendo entre os tiotensee disse-
minados por toda parte queui n&o 00-
uheça o assigiiatario da carta infra. 
«Tietê, 27 de novembro do 1893. — 
(Um. sr. D. Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quasi 1 annos, com um in 
commodo horrível, que nem sei expli 
car, do cama ha mais de anno, com 
pietamente inutlll8ado em meus afaze 
ros, rutrahido em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porquo os 
médicos classificaram rneu lnoommodo 
de morphóa, hoje, gravas a Deus o ao 
seu Importantíssimo filixir M. Morato, 
com 12 vidros qao tomei, eston bom 
n aótnplotamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mous 
afazeres e voltei ao selo de meus pa 
rentes e amigos com satisfação, wa-
sidorando-me sfto. Isto 6 que se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
seu Bllxlr M. Morato. PAde fazer desta 
o nso que lhe convior. Subscrevo me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DC MORAIS SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° tubelUAo do Tietê, Joáo Baptlsta 
de Azevedo Marqnes. 

X e l b a s f r a n c e i n * , l e g i t i -
m a s » , d e M a r s e l h a , c a l 
v i r g e m e e x l l n e t e e e l 
m o n t o . 

Vendem-se por preços razoaveis. 

BOA DA HSTAÇÃO, 63-A -

fioraes à Almeida O—» 

« G a z e t a d a I W « | | c l a a » 

Recebem sn asslgnatarss s publica-
ções na AGBNCIA: escriptorio da admi-
nistração d 'O Commercio de 8. Paulo. 

Morphóa 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ba 
tempo sotfrondo de morphóa, o a ro-
gou de nm sou amigo mandei vir do 
Peixoto, Estulia. do S. Paulo, o eeu 
Elíxir M. Morato, para mou sogro 
fazor uso ; faz dous mezes que uea do 
sou romedio, o a melhora ó Já tama-
nha, que me apresso a agradecer-lho o 
bem quo por su< causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tOm vindo do longe visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras do meu sogro. 

Em vista doste resultado, tenho cer-
teza do ver oompletamente sfto o nosso 
doonte, e promotto-lhe offurecer o seu 
Elixir M. Morato a todos qun conho-
cerem morpheticos, e, quando algum 
qulzor duvidar, mostro-lhe roeu sogro 
para prova. 

Deus rocomponso a quem achon esto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. ara. ob. 

FREDERICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M. Morato. propagado por 

D . Carlos, vende-se na casa de Poi-
xoto, Estolla A C , 8. Paulo, rna de 
S. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

P a p e i s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A B A S 

Grande sortlmonto ; vendem-se mais 
barato 10 % do qno em qna!(juer outra 
easa. 

Rua Florencio d'Abreu, 50 

3 0 — 1 5 . . P INTO & CABRAL. 

ANNUN1SIOS 
AFINADOR - Hippolyte Vannlçr, 

pianista, concerta e afina Espo-
cialidado em concertos de machlnas do 
planos; recados na rua José Bonifácio, 
n. 11. Attende a chamados para fóra. 

8 - 1 

ALÈXIO ANDRÉÕNI avisa o com-
mercio e os freguezes que mudou 

o seu armazém do Beccus e molhados 
do n. 110 para o n . 90 da mesma rua 
Piratininga. 15-U 

MEDICO HOMBOPATHA. - O co-
nhecido medico Caneiro Bastos, 

com curso feito na antiga E-cola do 
Medicina Homeppathica du Rio do Ja-
neiro, o dezoito annos do residencia 
neBta capital, mudou a sua residcncla 
para a rna da Liberdade, n. 81, onde 
attende a chamados o dá consultas 
das 7 ás 9 da manha. 15 -5 

8~MYSTERIÕ8 DO POVO, por 
Eugênio Sue.—Publicação illuo-

trada com 200 gravuras, eiu 4° grando, 
a duas columnas. Distribuiç&o sema-
nal em fasciculos dc IA paginas. 

Capital: Cada faaciculo, pago no acto 
da entrega no domicilio, 500 réis. 

Interior: Pagamento adiantado de 
10 fasciculos, SÍ500. 

Obra completa. 2 volumes oncader-
nados Ijá prompta), 42100 ). 

A distribuição começa em julho. 
6 - 0 (3") 

PRBCISA-SB de nma modista para 
dirigir nma ofllcina de costura no 

norto dento Estado. Para informações, 
nesta rodacçfto. 8 - 2 

G a p l i n d c l o g " 
Foi hontem roubada na agencia 

Sampaio uma cachorrinha ; foi visto 
um cavalheiro com eila, atravessando 
a várzea; por isso pe le-se mandar en-
tregal-a. No caso contrario proceder-Be-
á conforme facultam as leis. Rua 15 
do Novembro, n . 11 A. S —1 

\ VIHHO VIRQ1M 
PORTUGUEZ 

armazém 

ÁUREO Píü.ISTA 

de 

S, de Castro Neves 

RUA AUROBA, 150 
P r e ç o s 

DÚZIA: com gurraffts IBS 
« : lera » 14$ 

Dovldamente engarrafado; 
gaa DOS domicílios. 

•MARCA RKUI6TBAUA. 

Rimettidodirecta 
mente 

p a r a 

rYPOCBAPHIA IYPOGRAPHU 

uma bem montada. Tra-

ta-se íiosla ofTicina com 

Anlonio Rocha. 

COMPANHIA PAULISTA 
V i a n F é r r e a s e F i u v l a e a 

TBLEÜRAMMAS 
Faço publico que do dia 1 de julho 

proximo futuro om dcante entraráo 
em execDçfto nosta linha as seguintes 
alterações na contagem das palavras 
dos telegrainmus : 

A taxa du 500 réis por 10 palavras 
o 50 téis por cada palavra excedente. 

O nome da ostaçao do destino será 
contado como uma só palavra. 

Os signaes dopontuaçfto traços, apos-
trophos, Bub linhas, parenthesis e aspas 
deixam dn ser taxidos. 

Contlnú* em vigor a disposição so 
bro telegrammas dirigidos às redacçOes 
de jornaes. contondo noticias destina 
das á publicidade, as quaes terfto a 
reducçáo de 50 '/o, sendo a taxa mí-
nima de 5< 0 réis para cada companhia. 

S. Paulo, 20 de junho de 1H91. 
Adolpho A. Pinto 

3—8 Chefe do escriptorio central 

&ÊL 
COSMUA PAULISTA 

d e V i a « F o r r e n s e F l u -
v l a e s 

T A R I F A M O V B L 

A taxa sddlclnnsl a cobrar-se du 
rante o mez do Julho proximo futuro, 
será calculada ao cambio do 10 d nas 
linhas de eonuessto federai o ao cam-
bio de 13 d . nas linhss de coneessko 
estadnsl, nos termos do «ccôrdo em 
v l » K 

B, Panlo, 10 de lunho de <804. 
Adopho Augusto tintê 

3 - 3 Chefe do Morlptorlo central. 

Importante 

Leilão 
D E 

F i n a s j o i a s d e o u r o c o m bri-

l h a r e i , e s m e r a l d a s , l opa-

z ios , r u b i s , s a ph i r a 8 , a m e -

l i s tes , pé ro l a s e o u l r a s pe-

d r a s í l n a s ; s u p e r i o r e s re-

log ios c o m co r ren tes , d i t o s 

c o m c h a t e l a i n e s , m e d a l h a s , 

b roc l i es , p u l s e i r a s , b r i n c o s , 

a n n e i s c o m so l i t á r i o s , a l -

finetes, g u a r n i ç õ e s p a r a pei-

to e p u n h o s e m u i t o s ou-

tros o b j e c t o s d o va l o r . 

J . A . L E A L 
Por ordem o oonta doB srs. E . 

W o r i n e s & C o m p . , vendorá 
em lell&o, 

H O J E 

Terça-feira, 3 do corrente 
Rua de S. Bento 

2 5 
A'S 11 1/2 HORAS 

A Impor tanto eollecçfto do jóias, pro-
dueto de cautelas vencidas o n&o res-
gatadas, do sna 

C a s a i l n p e n h o r e s 
Para pagamento dos juros vencidos 

das referidas cantelas, cujos números 
eerfto publicados. 

403 606 610 691 752 823 817 
4"4 572 644 700 753 828 P4S 
r>28 581 646 711 759 830 819 
529 584 rt48 711 7H3 8.31 851 
538 68."i 661 716 797 8)5 854 
555 597 669 723 Win 838 856 
557 904 676 72» 803 8̂ 0 857 
861 613 68) 729 814 812 864 
563 615 6-<4 73 1 819 815 868 
565 62a 693 751 822 840 -

Av i so 
N a f ô r m a ( l a l e i , p o d e -

r ã o o » s r s . m u t u á r i o s 
r e s g a t a r o u r e f o r m a r 
a s s u a s c a u t o l u s , p a -
g a n d o a s d e s p e z a s a q u e 
e s t i v e r e m s u j e i t u s . 

Vendas sem reserva 
JX q u e m m a i s d e r 

H O J E 

Terça-feira, 3 do corrente 
E s c r i p t o r i o : 

Rua de S. Bento 
2 5 

0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Quarta-feira, i d o corrente 
A's 11 1/2 tunas 

A ' p u a 7 d e A b r i l 

n . 35 

CHAVES LEAL 
E s c r i p t o r i o , á r u a d e H . 

B e n t o , n . » » l i 

Fará leilão de excelentes movt-is 
de vinhatlco e raiz de oleo, e t.uirns 
objectos do utilidade, estando para 
isso com a competente auctorlsaçáu 
do dlstincto cavalheiro 

D o n M a n o e l L o p e s T í h o -

r e i i o 

quo vai do mudança para Moifovidéo. 
Relação do que ba pura vender: 
Mobiliu do saia. quadros, oler-gra-

phias, onfeltcB, tapetes, eeearrad»iras, 
secretárias, leitos paru casados, ditos 
para solteiros, bancas do luz á Rli-to-
ri o á Lniz XV, toilettes-comniodas, 
com espelho do crystal e pedra már-
more, ditas de fogão, commodas, guir-
da-vef tldn», gearda-oasacas, mesa eias-
tlca com 5 t; bo s, cadolras uuttriacaB 
pretas, guarda louças, guardu comidas, 
etagéres, louças, copos, cálices, talhe-
res e muitos outros objectos que esta-
rão prosentes no aoto do leilão. 

A m a n h ã 

Quarta-feira, 4 do corrente 
A's 111/2 hora* 

A' rua 7 da Abril, 35 
PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

LEILÃO 
• > E 

Move i s d e c a s a d c f a m í l i a 

M o l t i l i a n u s t r l a c » , c a -
m a s A L , u i z X V , r i c a 
m o s n e l a a t l n a , g u u r d a -
l i i u ç » l t a p e t e , I O U Í ; H S , 
t r e m d e c o n i a h u , e t c , 

GUILHERME CIUHLO 
Competcntemente anctorlsado pelo 

lllustro cidadá') O » r i o * i l e b u » , 
que so retira p ira o l o f rior, 

VENDERA' 

Quarta-feira, 4 do corrente 
A' na Victoria, n. 70 

( S O B R A D O ) 

— A's 11 1]2 horas da manhã 
Todos os moveis que gunrneccm sua 

residencia,oomo sejam mobília austríaca, 
cama moderna, rica mesa elastice, 
gn»rda louças diversos, «pa adores, 
pedra mármore avolsa, nri«do mudo. 
cadeiras sustrlaras, iavaturio t^peter, 
cabidos, cortinas diversas, muitos mo 
vels de casa de família, qne eatarfto 
presentes no acto do lclláo. 
Tudo será vendido 

sem a mínima reserta 
de preços. 

Projeeto d* lnioripção para a 17.a corrida, a nali-
•ar-w ao dia 16 do oorrinti. 

Pareô—CRITE1UUM—Animaes nacionaes de 3 annos.—Prê-
mios-. 6008 ao 1.» o 120S ao 2.f—Distancia: 1.500 
metros. 

Pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: 600S ao 1.* e 120S ao2. '—Distanc ia : 
1.750 metros. 

Pareô—PROüREDIOR—Animaes nacionaes de puro sangue. 
—Prêmios: 700S ao 1.* e 140S ao 2.°—Distancia: 
1.800 metros. 

Pareô— J O G K E Y - C L U B — An imaes de qualquer pa iz .— Prê-
mios: 800$ ao 1. ' e 160$ ao 2°.—Distancia: 2.000 
metros. 

Pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer pa iz .— Prê-
mios : 600$ as 1.» c 120$ ao 2.®—Distancia : 1.000 
metros. 

Pareô—SUPPLEMENTAR—Animaes nacionaes de meio san-
gue e animaes nacionaes de puro sangue que não te-
nham ganho.—Prêmios: 500$ ao I o e 100$ ao 2° .— 
Distancia: 1.200 metros. 

As inscripções são de 4 % para animaes estrangeiros, de 

2 % para animaes nacionaes e encerram-se segunda-feira, 

9 do corrente, ao meio-dia, na secrotaria do Jockey-Club. 

O 2.- SECRETARIO, A. Fomm. 

TYPOGRAPHIA 
Vende se nma composta dos seguintes ""••®ri»es: 1 mwh ln» Atonsei. 

nova, para Jornal do formato do Diário P*p><Uar;tjwto rJ n
r^ d° 1 ' 

1 prelo Imperial, para obras flnas; 1 macblna « ^ J 
tbnonra grande, de pé. para csrWes; 1 ,broch! t do , r . flrfT^ 
de oaixas com typos commnns e phantaslss; 1 caira ^ "peMavei , no. ™ 
chumbo; ditos de metal; 10 klloe massa para WLO«; % TB-
nhas; vinhetas flnas de vários gostos; graneis ; bolandelras; pinças, eto. t u 
do em perfeito estado. 

Acompanham os prelos todos os seus pertenoes. 

mfi mo vendo a dinheiro A vista ou lettras ac-
ceYtavela, 

PREÇO 8:000^000 
N&o se responde a cartas pedindo Informações, visto Já <^rem dadM 

as preolsaa; quem protondsr oompral-a dlrlja-se, com • importoncla aoima, 
ao proprietário J o a q u i m I . u l * . morador em R I 
ao advogado dr. F r a n c i s c o M o r a t o , residente na mesma cWade. 

\ 
A' na Victoria, a. 70 

( 6 O B R A Ü O ) 

, % • * l i e 1 | * h o r a s 
PELO LEIbOEUlO 

GUILHERME CIUHLO 
(Bteriplorio.rm José' Bonifácio, n. UA 

LEILÃO 
I » K 

8 e c c o s e m o l h a d o s , a r -
m n ç A o e b a l e A o c o m 
p e d r a u i a r m o r e . 

H . D l L B I i l M l 
Escriptorio: ma do Carmo: 17 

TBLEPHONB-N. 716 

Compotontemente auetorisado pelo 

prr prietarlo, fará venda em leilão, a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o . 

Hoje 
Terça-feira, 3 do corrente 
A' Rua Dr. Horta 

a. 11 
Canto da rua Cesario Moita 

( J o n s l n m l u dc: 

Superior armaç&o, dois balidos, sen-
do um cem dues grandes pedras már-
more, pe?os, bslunva, medidas para 
seccos o líquidos, vinhos Unos do Poito, 
ditos virgens o Chianii, qnlnto?, dé-
cimos e quartolss, cervejas extrang-i-
ras. licores diffurentes, Bniz, reino,. 
genebra, absinto, vermouth. azeitei 
doce, vinagre, bitter aileir&o, xaropes,' 
sguss gazosas e Selters, doces em' 
calda, ditos seccos, cupos, cálices, ca-
nos e lampeOee para gaz, mesas com 
pês torneados e tampo de pedra mar-
moro, ditas de ferro, idem, saccos com 
pai, nmntlmcutos, polvilho em caixi-
nhas, fubá, etc., etc. 

HOJE 
Terça-feira, 3 do corrente 

A'8 11 1/2 HORAS 

A.' Rua Dr. Horta 
n, 11 

Canto da rua Cesario Motta 

( V i l l a I t u a r q u e ) 

PELO LEILOFJKO 

II. DB A1BUQUSEQUB 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

O e u m a p h a r m a c l a b e t u 
e e o i n p l e t a m e n t e « O I - . 
t i d a , r i c a a r m a ç A o e 
t o d o a o s p e r t e n c e s . 

O LEILOEIRO 

LEILiO 
J u d i c i a l 

De sèccos e molhados finos, 

grande armação envidraça-

da, divisão para escriptorio, 

balanças, pesos e medidas, 

machina de rolhar garrafas, 

mesas redondas de mármo-

re, cadeiras austríacas, etc. 

O L E I L O E I R O 

M. CAMPOS 
ESCBIPTOBIO : 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8-A 

Cora o respectivo alvará do auctorl-
saçan do morltlstlmo Br. dr. Juiz do 
direito da 1 * vara commercial e a 
requerimento dos f-yndlcus na fallencia 
de J n S o A u g u s t o A b r u -
n l i o s a , venderá nm leilão, ao c o r 
r e r d o m a r t e l l o , a q u e m 
m a i s d é r > 

HOJE 
Terça-feira 

ii 

Escriptorio 

8 A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 

Por alvará do meritissiino dr. juiz 
de direito da 1.» vura comrac rei oi e 
Ü requerimento dodr A y m b e r õ , 
curador do ausento s. hou nanu. fará 
leilfto e vendorá a quem mais dér. 

Sexta-feira, 6 do corrente 
40 MKIO DIA 

Sua dos Frctsit&nts;, 11 
n o a e G U i N T i i : 

A pharmacla " h o B m a n n , qne 
eítá completamente surtida du drogas 
de primeira qualidade e tom todus os 
accossorloH necessários a uma phar-
macla bom montada. 

Dma lica armsç&o, bancos para es-
pera. diversos moveis, louvas, etc, etc. 

É e s t o u m a o c e a s l A o 
n x c e l i e n t e p a r a q u a l -
q u e r p r i n c i p i a n t e e s t a -
b e l e c e r - s e c o m p o u c o 
c a p i t a l . 

sAe h o u v e r | » r e t e n d e n -
t e , s e r A v e n d i d a e m u m 
s ó l o t e , e em caso contrario sei & 
dividida em diversos lotes. 

Bm qualquer dos casos, chama se a 
a t t e n ç A o d o a a r s . p h n r -
m a c e u t l c o a para estaocculao. 

Desde j á está á dlsposiçAo dos pro 
tendentes o respectivo catalogo, em 
poder do leiloeiro sbaixo assignado. 

Tudo será vendido em um só loto, 

ou era diversos, a quem mais dór, 

• e m r e s e r v a d e p r e ç o s , 

Sexta-feira, 
6 do corrente 

Ao meio-dia 

3 DEJULHO 
Á8 11 12 HORA8 

2, TR* VESSA DA SÉ, 2 
/V H A H G R 

Orando quantiiiado de dúzias de 
garrafas do: vinho» do P o r t o . 
R u c e l l n s , C n l l o r e x , R o r -
d e s u x e X e r c x (tudo marcas 
conhecidas). 

€ h n m p » | ; n e , I k e n e d l c t l 
n e , M a r i i H c l i i n o , l » l p e r -
i m - i i t . a i i l z e t e I V a i K - e z (e 
outros iicorei-) c i i ^ m i c s diversos 
v e r m o u t h , i t z e l l e PIH-
K a l o l . « e r o p l g u , v i n a g r e 
d e l ^ l s b ò » , t j a n l n h a Una, 
etc otc. 

Orsnde quantidade om latas, vidros 
e frascos, com : fruetas em calda, mos 
tarda francesa, molho inglez azeitonas, 
sal refinado, marmrlladas, fruetas de 
Lli-bOa, champignon. petits-pois, caças 
diff. roriti'B, biscoutos ingleses, ameixas, 
maizena, fuiiuha láctea, leito condon-
sado, lombo, lingüiça o o u t r a s 

j c o n s e r v a s . 

Umi grande o rica armação envi-
draçada, bnli-So, escriptorio e divisão 
para o mosmo, cadeiras austríacas, 
balança romana, ternos de pesos e 

| medidas, mesas redundas de marmoro, 
] frascos do bocca I .rga, candielro e 
| arandcllas cum globos, grande culx&o 
| para mantimentos. um fardo com r«-
I íhas, uma grande machina de arroihar. 
barris com aguardente e vinagre, di-

• verias ferramentas, caixOes o gai ra-
fas vasias. copos. csTces e tudo o mais 
exiitente que estará patente no leilão e 
será vendido a quem mais dér. 

T u i l o n ã o g e n e r o s f i n o s . 

Para facilitar aos srs. chefes de fa-
milia. será feito o leilão em lotes, ao 
alcance de qualquer bolsa. 

T u d o p e l o q u e a l c a n -
ç a r . 

HOJE HOJE 
TE8ÇJ-FE RA 

3 DE JULHO, 3 
ás 11 1)2 horas 

2-TSAVSSSÀ DA SÍ-2 
PKLO LKILOF.I1IO 

Èxtracto de Jambuassú 
Aon « n u . ara. dr . . . .o poro . A hom.nldaJ. .offr«dor.. Clnco mll TldrM ror»m 

em a no».» clinica doa «rrab.ldoa da capital fod.ral e o nrentor, aatando aownW « « » » P ' . 
tal durante algun. maaaa, nHo pôde dar aTlao ao publico polo pawado o ?ao faa iwlo praaaa" 

.Sr. dr. Affonao Ilurand.-Cheloa de raoonl.eclm.nlo • doréraa í í 
aombroaoa reanlladoa obtldoa com o preparado de v. . . - Bitracto de Jambnaaai-Tlmoa mau. 
reatar a T . a. a noaaa Immen.a gratldAo, pola quo ha molu. tompo no. t lnh^oa dedkado » 
enra da lepra, empregando toda norte de r eagoo t e . -med l . - am^ a.oa.alliado. pelaa çorpolj j 
çfiea medlcaa, tendo obtido anperlorea re.altadoa de .eu mararllhoio prepar^o era c u o . ue 
syplillla rebelde e lo.otorada. - Slo J i Immoo.a. a . curaa qne i a a o h a m j ^ refiatra™. 
como aejam: morpbéa. tlalc». «ncroa,implugen., etc., eto, todaa nne ba ara aypkUla da, tapwj-
aa do aangne, -recoabecemoa que o aeu BxKac.o i o melhor pnrlícado d^oaoc^o XIX eonne 
cldo pela medicina. Maa o que mal. aaaombro no. eata cauaando é a do nOMo am^o cspKM r 
Vananclo da Boaa. bomem multo e .tlmalo aqui da aocledaí» S «JMthMldo,q«e » • 

annoa de bogbaa e aypblll. (de tnAu caracter e n»o meno. crnal). »p»aUdaa aaa eo^aa M Anwa. 
quando ba muito, annoa p .r IA audou em aerrlçoa da Compaubia Braalletra. " 
deste enfermo ainda aeju m a l h peno.o, todavia contam, a, em r a i o daa m ^ b o ^ ultlmâoen J» 
apreaentadaa, qne ainda com mala alguna fraaooa do podoro» medicamento aa reaUbeiecara dou 

n l " * * m 0 Kmbe r a da bumanldad<, doi qoepadocem do dcaorganlaaçio do aanifue, pedlmo< 4a.ta 
a publicidade, a » . a., cuja autbonticldade, ae ü r preclao, Juraremoi A ti de noaao grau -u r a . a . 
A. Correia Augnato. F. de Araújo Le.aa. que varlaa veae. foi çon.elbciro. .„ .| . ,^l„rdo 

Deposito : ara. Carvalho Kilboi, rua nirolta, n. », B. Paulo, .ando o melbor pnrtjcador ao 
sangue até boje conhecido peloa bomen. de adenda e em c*a> do Inventor que reaponae a w-
daa aa consnltaa, rua Vergueiro, n. 140. 8 . Paulo.» 

Casa camraissaria e iotirradiarii entre o camrwie do Rio dí Janeiro e 
o S, Paulo, Minas e Gsyaz 

A L B E R 1 V A Z & COtóP. 
Encarregam-se de receber cargas do Eio de Janeiro para serem aqui fcs-

pachadas para qnaerquer pontos dos Estados de S . Paulo, Minas e Goyai , 
mediante módica commiss&o. 

Roccbem a consignação: café, fumo, touolnho, milho e rel jM. 

E s c r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 7 A r m a z é m : Ria do Gazonitro, 169 

ADBESSE TELEOBAPHICO A i l m r t i n z CAIXA DO CORREIO K. t t l T 

CASA DE CONFIANÇA . 
Molhados finos, cereaes, etc. 

- J R 3 G T A I Q Ã O A L í T S I Í E I D O -

O proprietário desta bom montada casa tem a honra do participar • 
seus amigos e freguezes que transferiu sou estabelecimento de sôccos e mo-
lhados da rua dos Protestantes para a rna . 1 f a r t o A l f r e d o , n . 1 4 . 
addicionmdo uma socçSode molhados flnos e cereaes, a varejo, e assim con-
vida a quem quiser sortir-se de generos flnos, das mais acreditadas marcas e 
por preços excessivamente modicos, a visitarem o sou estabelecimento A 

1 4 — I t u A J O Ã O A L F R B D O - 1 4 

A. ROCHA LEITE 
I V o t a : em generos de primeira nooessidade tom tudo de 1.* qualidade 

e mais barato que em outra qualquer parte. 10— 

W I L S O N S Õ N S e C.°, Um. 
pa r t i c i p am á p r a ç a d e S ã o 
P a u l o que a b r i r a m , á r u a d o 
C o m m e r c i o n . 43 , 1.° a n d a r , 
u m escr ip tor io , p a r a a v e n d a 
de c a r v ão de t oda q u a l i d a d e 
e b i lhetes de p a s sagem pe los 
v a po r e s das l i nhas 

N e w Zea land S. S. C.° L.d 

Pac i f i c S t e am Nav.on C.° 
S h a w S . & A l b i o n S. S . C°. L.d 

Caixa postal D. 523 
5-2 Endereço telegrapliioo «AWGL1CDS» 

mm 
Dinheiro 

A E Q U I T A T I V A 

Cosa de empréstimos tobre penlures 
Anetori^ada pr,r D ecreto do Go-

verno, do tio maio de J8-'l 

EmpretU q ittlquor qusntla sobro Jó-

ias. pianos, objnctns de valt r e mer-

cadorias em gorai —Compra e vende 

ouro. prata, brilhantes e toda classe 

de pedras preciosas, 

• t u a « I o l » r . C a l c r t o . a . O 

' 8. PAULO 

Acha-se aberla das 9 horas da nu.nhâ 
ás 9 da noite. (até l.j) 

w 
PKLO LHLOKIBO 

M. CAMPOS 

com feliz re 
sultado, em todas as affecçOes syphlli-
tlcss, o Elixir M. Morato, oxcollente 
preparado do 'sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento so fõr prociso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro) 

Agentes om S. Poulo: 
P e i x o t o R a t e l l a A ( „ 

Rua <le 8. Bento, 11 

(8"«. fi— e sahh.) 

Grande deposito de vinhos virgens de qual idade 

Vinho da quinta do Pinhão. 

» » « do Penedo. 

> > • da Lage. 

» Especial de Mesa. 

Vinhos cm caixas, finos. 

Vinho reserva 1869 

> fino Moscalel. 

> • D. Luiz. 

Vinhos francezes e de diversas marcas e mais : assucar, 

arroz, BACALHAU, sardinhas, champagne, cognac e mui tas 

outras bebidas. 

Vendem-se barato 30_e 

M — ©A B©A-¥J§TA ~ »a 

Ambrosio Molina & C. 

POÇOS DE CALDAS 
D E F J E i a J R - G M - O - G Y A H A 

6° anno loetivo: de 15 de janeiro do 18it4 a 80 de novembro de 1894. 
InstrucçSo materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V n n t i i g t i n » q u e o f l f e r e e e s 

Clima saluberrlmo, refraotario ao desenvolvimento de qualquer epidemia! 
cap ss de robustecer o organismo mais depauperado. Observancla restrlcta 
dos preceitos hygienicos. Edifício commodo, satisfazendo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo doconto Idonoo o conhecido. Educação integral, se-
gundo os Intuitos da pedagogia modetua. Mo seu, blbllotheca e Imprensa es-
colaros. O diroctor e sua famiüa, residem no estabelecimento. 

Pedir prospoctos ao estabelecimento e em S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cnnha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1° do março de 1894. 

75 - 59 O d i rector—AMTQWIO MAUUPEU DE O L M T I L I 

A Typographia a Vapor ̂  
D A 

COMP. INDUSTRI AL DE S. PAULO 
R l V G A H i « E 6 * « B 

< l e t o r t o s o a t r a b a l h o s t y p o j g r a p h t c ò s i 

C0U0 SEJAM : 
Cartões de visita e commerniaes, participações, marcas de papal, notas 

facturas, recibos, momoranduns, clrculares, receituarlt», rotuiot, formulár io/ 
letras, notus de consignaç&o, importação e differença, vales, talOea, appella-
çOes, folhetos, obras de qnalqner tamanho. 

Todo cora pcrMçfto, preço modlco o prompta executio 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Cabra do correio, 69 bsuurroBio CEMBSL m a Direita, 14 

MSNDONÜ 
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to PÂ.TTLO 

FEST 
CONFERÊNCIAS OE N- S. DO CARMO 
A Voueravel Ordom Terooir» de Noaaa Sonbora do Carmo r e m i r a 

esto anno, do aocôrdo oom «. exo. revdm. o ar. Bispo Diocesano, realtsar 
com excopolonal aolemoldade, a festa de ana exeelaa padroeira. Para 
auctotlsada por s. exo. revdm., convidou o revdm. padre dr. Jullo 
faior nesta oapltal, na egrqja da A 6 C a t b e d r a l * durante o moa de 

Jullo Maria a 

Julho, qne é o da festa de sna padroeira, cm ourao de conferências, que, co-
meçando na primeira dominga, terminem no nltimo sabbado do referido mei; 
devendo eguãlmonte ser feito polo mesmo revdm. padro, ao Bvangelho da 
missa solemno, que será oelebrada na ultima dominga de Julho, o Panegy-
rico do N . B. do Oarrno. 

A Veneravnl Ordem Teroelra do Carmo tem a honra de convidar a 
população em geral, e de modo directo o funcolonalleino, o magistério, a 
Imprensa, a mocldado das esoolas, os representantes das soienclas, lettras, 
artos o indnstrlas, e, omflm, todas as clssses dirigentes da nossa clvillsada 
oapltal, para assistirem & prégaç&o do rovdm. padre Jullo Maria, cujas confe-
rências, como se vè do progranima Junto, tflra por objecto assumptos que de 
modo especial Intoreaaam à parto intelllgente e escolhida da soolndado. H 
certa a Voneravei Ordem Teroelra da assistência, quo solicita, de tfto oons-
picuo e lliustre pessoal, desde protesta-lho Intimo roconheoimonto. 

PROGRAMMA 
DAS 

CONFERÊNCIAS DE NOSSA SENHORA DO CARMO 

E m H í i o P a u l o 

PELO 

P A P E j » J ¥ L H - Q M A R 1 A 

P r i m e i r a s é r i e 

(CATBOLICISHO E CIVIUSAÇXO) 

Como o cathollclsmo, cuja doutrina i de-
turpada por equívocos, erros e preconceitos 
da moderna oivlllsaç&o, applaudo os prodí-
gios do engenho humano, estimula os lados 
moraes da Industria, respeita e auxilia a 
razão do homem, acoeita a democracia, e é 
compatível oom todos os regimens políticos 
liboraos. 

S e g u n d a s é r i e 
(CATHOLICIBHO I POSITIVISMO) 

Como o catbolloismo oppOI vlctorlofa-
monto ao positivismo, & sua falsa anthro-
poiogla o & sua idolatria humanltaria, a 

I unlca doutrina solentiflc* roiatlvamente ao 
Creador, á creatura, e ás relaçOos desta oom 
Aquelle. 

1.» Conferenola—O progresso 

9.» 

8.» 

4. ' 

6." 

«.• 

7.» 

8.» 

9.' 

— O raaonalismo 

-A política 

—Deus 

-O /tomem 

-A religião 

T e r c e i r a s é r i e 

(CATHOLICISMO E CRITICA HISTOBICA) 

—Jesus Christo 

— O liberalismo 

— O socialismo 

Como o cathollclsmo prova com a pró-
pria irstorla a divindade do Jesus Chrlsto. 
e confunde a heresia, que desnatura o sou 
caraoter, o liberalismo, que desnatura a 
sua vida e o socialismo, que desnatura a 
sua doutrina. 

Q u a r t a s é r i e 

(CATHOLICISMO E INCREDULIDADE) 

Í
Como o cathollclsmo, justificando com as 

próprias scienclas modernas sua transcen 
dente concepção da vida e da morto, pro 
va á incredulidade o destino futuro, feliz 
ou infolli, do homom ; e quo a confissão é 
a mais legitima, racional, divina e humana 
de todasjas fôrmas do rehabilitaç&o moral. 

1 3 . » e u l t i m a c o n f e r e n c l a 

(00 CATHOLICISMO DEPENDE A SALVAÇÃO OO BRASIL) 
Sermão da festa 

P a n o g y r l c o d e N o s a a S e n h o r a d o C a r m o 

NOTA.—As conteroncias effectuar-sn-fto, durante o mez de julho, aos do-

mingos, terças e quintas-feiras, ás •> 1|*2 horas í a noite, exoepto a ultima, 

que terá logar no sabbado, vespera da festa. (dom. 3 " o 6" / 6 - 4 

Õ I 7 t B E " B Í M S Í R B 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o d e I a i l z d e C a s t r o ( I I h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2447 PAOINAB 

I vol.— N a r r o l i v a * 

II v o l . — M l s c e i l n n e a 

I I v o l . — S e r á s e r i o ? 

IV v o l . — E p l v o d i o a d e v i a 

I t e m - T l i e u t . r o 

V . v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS 1 8 J O O O 

A' venda nesta redacção 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospltáas da Santa Casa de Mlserioordla do Rio do Janotro e 

da Sociedade Portugueza de Beneficência, Venoravel Torcolra do Carmo 
Caixa de Soccorro.i D. Podro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur 
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade Fraaceza de Ophtalmologia de Paris 
com longa pratica do sua especialidado. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo á disposlç&o dos seus clientes 
e amigos em seu coneultorio á r u a i l o S . B e a t o , ou eic 
sua resldencia A r u p t d a V t e t o r l a , I B O , das 7 ás 9 horas da menhá 

Em sua viagem fez acquisicao dos m '.is modernos e aperfeiçoados appare 
ihos e Instrumentos, cadeiras para operuçCos, machinas electricas, olhos arti 
fleiaos, de vidro, esmalte ou vulcanite, etc., achando-se montado sou censul-
torio a par dos das melhores clinicas europías. 

DispOe também de accommodavões para receber doentes e famílias de qual 
quer classe, sendo os aposentas providos do boas oondlçflea de conforto r 
hygiene e sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operavOos de sua eepeoialidado, ta«s como as de e a t a r a t a , Mtrw-
l>J<HMO (olbus vesgos), U b r . r e y o L - y e t l l e (olhos cheios de lagrimas) 
t a t u n g e (cnuegreclmonto, das beiídes), p t o s l s (queda da palpebra su-
perior), t r t c f s l a ç l a (ea)>ellos voltados para dentro dos olhos) i r l d e t r 
t o m l a , e i i t r o p l o i u (reviramento da palpebra per» doutro don olhos 
p t e r l K i o (onha de carne), sfto praticados pelos processos qae a sclnncln 
moderna e a cxperlencla clinica aconselham de mais proveitoso, <1e rcwuita 
dos seguros, oom todos os preceitos antl-septicos ordinariamente sem dOr. 

Consultas do primeira oiaase, das 12 às 8 horas da tarde. 
Consultas de sopinda ciasse, das 8 ás. 6 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: I M O O O para os doentes de 1» classe e de 

8 Í O O O para os de segunda. 
Sá recebe e encarrega-ae do tratamento de mo-

léstias dos olho». 

O V E R M I F U G O 

LiXAHTE COlfTRA LVIBRI6AS 
Àpprovado polo inspectorla de KXŷ Iene 

H' O RBMEDIO MAIS BFFICAZ E MAIS FAClL DB Ü8AR-8B 

Vende-se Já preparado pára cada edade. Dispensa o emprego do oleo de 

rlclno, raraüt 
3 ( 1 - R I J A . D O C O M M E R C I O - 3 6 

8 . PADÍO (at« 7) 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor e mais acreditada Cal para oonatcucç&o. 

Preços sem competência 
Pedidos a 

U f t f i A f t O B R É S S A N E & C. 
B S t A Ç & a © f f i P T E J M S t ó ü T 

(Estrada de Perro Borocabana) 
. « 0-38 

H O L L E N D E R & C . 
i . i i , - íi .. <. 

CURIOaiDADB» o ANTMil lDAIUI 
P Z A R ^ 2 K M Ü J S I C A S 

Expotlçlo R U U N M •>• atraímos A UL«O,—Bao»««.—POIU BIXAUAÍ QBAvuBAa—LegiMmofl charatoa de Havaíá.—NÜMJBMATIOA.—PALKONTOLWHA 

- ' n a r i r i s - « " 

MOTORES A VAPOR 
DB 

R I C H A R D G A R R E T T ^ S O N S 

X I S T G L , A T É F I Í T A 
Estes motores, conhecidos conto os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiius do Estado de S. Pauio, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e l lnàlmente mais b»ratos do que os de qual quer outro 'abri 
cante. 

/'gentes tio Brasil 

1 Y I A I D , H T J & & I I S , H A M 1 O T B & £t 

R u a d e S . B e n t o , 2 - A 
S. T A U L O âté 6 Julho) 

PARA O FRIO 
Ve j am o G R A N D E e V A R I A D O i 

@sor l ime i i to de 

0Capas 
Paletots 

Waferproafs 
^ d c casein i ra p a r a senhoras 

J i n S U S : 
l i M 

.10—7. 

RUA DE S. BENTO-51 

0 H e n r i q u e B a m b e r g A C . 

• • 

?mmm 
DO 

Incomparavel sabonete RIFGEA 
O GRANDE BXTEBMINADOR DAS M0LBSTIA8 CQTANEAS 

Tendo «ppirecldo nltlmunent. e«t« prodncto falilBcado, pr.Tlo»-». «o. coniomfdoru e ao 
ilico era geral que os legítimos sabonetes R1PGRR slo conhecidos da seguinte maneira: 
filou lateraes do earolacro tem citas palarras—Asaljrsado no Laboratorlo Nkclonal, • • 
-Approvsdo pela Inspectorla Geral da Higiene; na ftoe prllcipai tem a palavra Rlfgsr 

Teasada pela firma Carvalho Filho A O., escripta em lettras vermelhas, e ao fecho do empacota-
•----, palavra Riijger no centro. Oa falsificadores, pravalecendo-se 

tido i 

pablii 

il' 
•Mto twa um onosangalo com a _ . ... 
do conceito e bom êxito qne tem tido o artigo de qne somos os nnicoe agentes, apreseataram no 
mercado ama grosseira "falslflcaoio,, • para 1 Iludirem os Incaatos usaram egnal empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rlíger pela de BIDAHB • a nossa firma por outra qualquer, Um-
bem escripta com tinta vermelha, t ao enosanirolo do fecho substituíram a palavra Bifger por 
fima eorõn de conde e na bufa que envolve o sabonete, em tudo simllbante i dos legítimos 
apenas lubstitnlram a palavra Bifnr pela de Bldger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filha ê C.—Bio da Janeiro. 

Únicos agentee para o Betado de 8. Panlo 

B A R U E L & COMPé 
I t l I A D I R E I T A . . . L A R G O O A S É ! , 9 

P R O P R I Ê T A I R E 

MwC©OWÂC 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DB TOPOS 0 8 FRITIOS 

Dun<|ue r< ( ue , e t a g è r c8 , b a k u t a 

de pluláila, nnltidt pira salão 
HEHÁfc iKi i t í lv i 

C r a v e i a d a s a o u r o e v o r n 

péltícfã ' 
Mesas de phautasia para grupo» 

IDEM PARA COSTURAS 
Cadeira* d̂ radaa e la-

PAEA BODDOIB 

Cadeiras poirier noirci e no-

gueira 

FILETADA8 A OURO PARA SALlO 

Colnmnai • Port-potiohu 
GêneroJtapônei 

etc., etc., etc. 

A VENDER PELO CUSTO 

para 

l i í Q u m i ç 4 o 

DA 

TAFISSERIE FRANÇAIS8 
Largo do General Osorio, tu. 21 e 33 

lê—7 

X S P E C K A J L S B A B X 

doa Irm&oa 

Branca de Milão 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro o genuino 

processo. Meda lhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne. 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 188i ; 

Anversa, 1885, e muitas 

outrag recompensas, as 

ult imas das quaes são as 

seguintes : 

U uicos concessionários para 

desde o 

Grande diploma de honra 
na ezpoiloto de Londres, 1888, 

e Palermo, 1893 

Uidalhas d* raro 
I na ezpoilçfto de Barcellona, 1888, 

e Paris, 1880 

§0 MEDALHA DE OURO 
na exposlçto Italo-Amerioana, 

em Gênova, 1892 

M E D A L H A D E O U R O 
do Ministério de Agri-

cultura o Corameri-lo de Roma, 
om 1892 

a exportação na America do Sul 

anno 1875 

BOI EIPBEGQDECiPifflJL 
Chaoara * venda 

P 0 B M O D I C I S S I M O P B B Ç O 

Vende-vo nma esplendida cbaeara 
dentro duma vllla pouco distante da 
capital, tendo nma Ma casa de 8 lan-
ces, sendo 2 do edllicafto de taipa a 
1 de tIJoloa, oom 6 janellas e nma 
porta do frente, 1 porta ooraa Janella 
lateraee, ao 6«ste, 8 Janellas ao fnnlo, 
2 portas e 3 janellas na tub-varanda, 
com :t salas e corredor na frente, 8 
alcovas ao fnndo, varanda o um quarto; 
tudo forrado, assoalhado e empapelado 
em sua maior parte, dlsponsa e coainha 
com fogão e fôrno. 

Tttm grando quintal oom nm chalé», 
jardim e um cx; ollonto pomar, com 
jabotloabelras, iarangelras, poccgnelros, 
amclxelras, jambeiros, msrmelleiras a 
bananeiras. 

Ha ma a : poço e chafarla com abun-
dante sgna potável, latrina a gslll-
nhelroc, fechado» ao fundo e aos lados 
oom côrc»* e na frente oom muro de 
tijolos, tendo 2 portões. 

Ainda ha : grande terreno (contí-
guo & propriedade e em seguida aa 
quintal), cercado de vallos, todo plan-
talo do njsrmMIelros e bananeiras, 
contendo boa agua de nascente. Auoe-
xo ao pilmi-iro Immovcl acima dea-
crlpto, ha om lance de casa o 
lido lésto, com uma sala, saldo e SF 
quartos ao fnndo, com grande quintal, 
latrina, e muitas arvores fíuctiforaa. 
Tudo bem oonsprvado e bem tratado. 
Nada falta nesta megniflea chatOa , 
distante aptnaa 2 horas de viagem da' 
capital, servi la por eatrada da toro 
até certo ponto o dopoia por r^ael-
leato c tra la do rodagem até à vlllC. 

Clima «aluberrimo. Para mala in-
formações, podem oa pretacdsatst A-
rigirse ao leiloei to 

Rua do S Bento, 25 B, ou na 

L i d e l t - u d o O u v i d o r . O 

lê- f . . . 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA. 
* o licor mato hygienlco conhecido qun apaga a sede, facilita a digestão, es t llâVPSl T Pfll 
timnla o appetite, cura a febre amarei Ia e intormittente, a dôr de caüeça, ma- ' %-AXy « l 
da nervos, mal de ngado, splocn, mal de mar. E' licor vermlfugo. anti-ehole-
rlco, antl febril, confurrae provam ox innumoroH cortiflcados módicos. 

N&o se deixe o publloo enganar pelos nocivas imitaçOes, quo debaixo di-
varlos nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo ! * e r -
n e t - B r n n c a > 

Únicos Introdhctoros na Repubiloa dos Esta-los Dnidos do Brasil 

L ü í f P O O I S T A E H I J O S - M o a t i T i d í o 
Agentes no Bstado de 8. Pauln 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP. 
« I . P A U L O e H A 1 V T O M 

os qúaes são devidamente auetorisados a proceder con to-

do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-

tra os infractores á dita concessão. o » e sabb) 

Ultima Hora! 
e H E C i O U ! C H E G O U ! 

AO CSSMDPOLIT&NO 
% - H u n I K rt« N o v e m b r o S t »- V 

BAETAS pura lã 97 e 145 cent de lar?, a 4Í5«H> e (ISnou 
FL̂ NÊ LAS • > lisas com HO cent. de larg.a 4S(HH> 

DITAS • » listradas com 100 . » » a 5S0ÍX) 
MOLETON » • novidade pafa sobretudos a IOSOíH) 

Tudo isto vende-se por cslcs preços para ''ar logar a ou-
tras fazendas que vamos receber. 

Continuação da liquidação dos cobertores, pelos seguin-
tes preços: 

COBERTORES PURA LÃ desde lOi alè (Í03000 
ALGODÃO a MS000, 17 iü(>í> e 27$tM)Ü 

Verdadeiras pechinchas qne valem hoje inais 20 %. 
Só com uma visila poiierá o respeitável pubbco ceriili-

car-se da verdade. 
Vão que è perto, alli na 

RUA 15 ' E NOVCM.RO, 56-A 
Casa imporlad ra de 

Cristiar.o Webendoerfer 
(terç qulnt. e sabh ) fl 8 

Bertholet 
Bp|>eulallda<l>) nm camisas riu Inx», boHndas e de phantaMa. C»niiaas 

de séda o tlanell», cetouias de Unho e Oxíur i . 
1 t'iicgou grande rciucfta & 10—3 

a . l f a í a T a r í a 
r — ! « u I l í í • I o 

D â N I E t DE AfiHÜU & C. 

qnor 
P n b r l » * a m - H n c o r r o l n s i p> i (* i i m i t i - h l i i i i M <|h ( | n ; i é a or <tliii<<n>Aoi». <lè.«aolM •itii-ltin»7. i> »«• MVrtO <> 

Elixir M. Morato 
CertIAco em fé dó meu grán qna 

tenho empregado em moieetias syphl-
Utioaa e rheumatleas o Kiixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colbaodo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e (Junta. (B. 
Paulo). • 

Agentos em 8 Paulo : 

PBIXOTO B8TBLLA 4 C. 

II — nan <!*• H. Ilento-II (8-. 6» a aabk.) 

( J n l c o H h i i i M M - t n i l o r ) * : 

g è b a l d o L m t s a c. 
8AN10S E á. PAULO 

•àÊfr-

Aveia, milho • (btello 
Vendem-se na 
Rua Episcopal, 3 3 

PBBÇOS BARATIBSIĤ I ̂  

I t X M l - O O - . < l « K i l l H I i i t l - K I M » ' . |> II- M V I M I <> 

•netro correio ptir pollegnda Inglez», do Inrrgnra 
almple*. n por MdOO, sendo dobrada. 

R U A ® 5 U 4 S A J B a a i R € > T - O B 2 A S , 

A n d r e s e n A C o m p . i 
St. PAULO ao-li I 

E L i x i H m. m m 

Attesto qne tenho CTpregado em 
• inha clinica civil i, «lixir M. Morato, 

t> eparado peiu sr. I). Carlos, eob re-
-i iltados vuntajoyuh iia<- nitilPítiaasjnhi-
licict» cbronlcuc «obfvtu<l>> nu rhonma-
' i ím" gottoso. u quò u.r.iiri,. sob té dà 
meu grtu acaderaloo. e" com o jura-
mento so fO: P IH'I«" Dr. Jváii A'e}io-
mucenn dr Otiv"*" R-lln "'pinas). 

A g e n t w OITI H PHIII" 

PBIXOTO KBTK1.H A <-. 

I I - H u a « I o M . M . . , t , , l * 

(3", .")•' " -i.iib ) 

A . » 

O pritrelrn mollccm^n'" r , r » ^'0 
niigo p intpstino-- Ptf fwvei fe xtrvn-
g ira om preço « qn»if»dp, 

Dejionto: 
J n e n r e h v B. dn 8 Pal.l» 

Á'a capit.il 2') 7 
O . W i m d » O i i i m w r f h t , 

w m m | CARVALHO 
.•iitn (iritide i>rp BíPin.d' >{m í mo-
liiHitos p i r «i.ii)<-o i-f'» tHÉ 
S. Simlto. 
- Importam vlnh" , o naP». nai, <i-
n ent", fpnajfei» i- i u»H - iHilfo!» Rí» 
cubem à eotumis ii> qiii-lqi.ei artigo 
dn fen ISPO dn HHgtelP. t'< idí^anl V 
vendem café e i om > ( i m.M>« t f | *<z 

Casa matrtáf 
Rua Andrade N*te», n». 3• e 31 

C A M P I N A * 

C A S Â 
H . t a i m ü n 

80—6 f3" , B " , sabb. e dom. 

Theairo S. José 

Comp&nbla Lyrioa Italiana 
Dirccçdo de 

A. veuoiNi 
Isptetoulos popaUrss 

S»ó e s t a a e t u a n a 

HOJE HOJE 
terça-feira 

3 de ju lho 
l»ela prlmolr» e isltfma 

v e z , a Importante opara em i aotoe, 
do Immortal n ae tro BBLil^NI: 

NORMA 
jSeraonagena 

Pollione, proronsole dl Boma, Sig. 
Giovannl Slmonl; Oroveso, capo dei 
Ordirtl, Blg. L . Perraioll; Norma, 
DruMasra. HKIIH dl OroYrs», signera B. Monteaini; Adaigisa, ministra dal 
templo, «ignora Coruina Verdini; Clo-
tllde, confldento dl Norma, slgnora C. 
Blma ; Flavlo, amlco dl Polllona, Blg. 
Multoni; 2 Ugll dl Norma. 

Coro geralluidl, bsrdi, saccno-
gnerrlerl, soldati, galll. 

2.-4000 
«000 

THEATRÓ FOLYTHtfAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

DIBKCTOR - PnomiETAKio AoMunsTaiooR-PaoraiETAiao " 

S r , R . F . t o U I Sr. Ç , u U C e r r u t l 
da qual fazem farte o* eminentes artistas 

Sig.® Zaira Pierl Tlozzo e Cav. M o Güneo 

~ HOJE Terça-feira, 3 de Julho 

Grandioso succesto dos eminentes artistas sra. 

Zaira Pltil-Tiiuo • o eàr. tnrico Cv&io 
GRANDE AC0NTECIMÍ5NT0 THEATRÀL! 

0 successo mais graudiqfo de Buenos-Aires, onda fòf rtpàMér 10 vesea 
a sempre com (oral eothuslasmo. 

Subirá á seéüa, pela prfuielra vei, a esplendida comedia em t kcWs, dn Theobaldo Cleconl, intitnlada 

l*reços 
Camarotes Cadelrss de primeira Wein de srgunOa ttOOO Bntrada gartl 1)000 
Oa Wlbetea * veada na Charularia do ppnto doa bonda até ás 4 horas da l tarde, depois ná bilheteria do theatro. Oi éspectarDloa sio intransferíveis ainda «oa ukota. Oa argwacatpa das aa«Mem portu-

guês, aebau-w á venda no ihaatro. 

(La 
A aclrla Tlosso astréa mata driaa qual» magnlflcaa tollet̂ , 

P R f l Q Ò S : 

t ̂ Ô ot̂ MWOO-Caliiía» áa 1.*, 4feC0—ldem H ».', tfW-m>. 

Oa bilhataa t rsnda na Ckaraurla do i horas da t̂ rda a dafota, aa r'" 
Oê pAo 0* argumaotos das i 
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O vapor italiano, de 1/ c l asse 

ATTIVITÂ 
Tiu pprfi dn fl-tllha <l.i companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
qne sablrà do Kantos iiu dia 12 do jnlho próximo, paru 

G ê n o v a 
<3 N á p o l e s 

com escala pelo Rio de Janeiro. 
Recobe passageiros para aQuollos dons portos ouropcns. Preço das pas-

sagens do 3» ei asso, 9 0 4 0 0 0 . 

AGENTES: 
Bm 80o Paulo« _ 

H 2 > & < 2 > B S U C O O k Â . <&. C A W I 

Í T - A - R u n J o A o A l f l r e d o - I T - A 

Bm Sinto» e Rio de Janeiro, A . F l o r l t » eSt C . 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
« o c i e t A h h ü v i t k 

Florio & Rubattino 
Viagens rapidas 

0 PAQUETE 

• ' . Sahlrft do Santos no dia 3 de julho, para 

G ê n o v a © 
N á p o l e s 

Viagem garantida em 14 dias. Esplendidas aoeoramodaçOra para pussegel-
ros de 1.*, 2.» e 3 .» classes. 

/Vgentes 

CAMILLO CRfíSTA & COMP. 
4 8 - n O A D E 8 . B E N T O - 4 » 

S. PAULO 
• A W O M — Praça da Republica, n. 41. 

N e w Zealand Shipplng G.° 
( L i m i t e d ) 

1 SABIDAS PARA L0NDBE8 
V % i k i t p e t a u — 3 de agosto 
K t i l k o u r a . . . . . . . . 31 » > 

O PAQUETE WGLEZ 

UTAKA 
capitão C r n n s t r u t 

esperado no Rio de Jurioir .de Nova 

Zelandla, em 7 do julho, sabirá para 

LONDRES 
eom escalas por 

T E W B R I F E o 

M . V M O U T I l 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t i » na 1.* 
classo, validos por 12 mezes, £ 41SS. 

Bste paquete tem excellontee acom-
nodações para passageiros de 1», 2.* 
• .3.» classe. 

Todos ob paquetes desta Unha s&o 
lllurainados a luz elect.ica. 

Para passagens e ostras informações, 
oom os agentes 

Vilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRllO, 43-Sobrado 

S. P A U L O 

PÍLULAS SUDORlf ICAS PAULISTAS 

PREPARADAS PELO 

Pharmaccut ico Pu iggar i 
Bstss pílulas s&o assacaradas e sua 

formula está A par dos progressos da 
•ciência, 

N l o exigem resguardo. 
Vendou.-so ua Piiarmacla Santa The 

W»a o nas drogarias. 10—U 

E l í ü r M. Morato 
B' o unioo remedlo que cura a mor-

phéa ; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem A humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
boje conhecido. "'• 

Agentes em S. Paulo: 
Pe ixo to E s t e l l o & O . 

fina de A Bento, 11 

0 " , &*• e sabb.) 

C o m p a n h i a 

LLOYO BRASILEIRO 
L I N H A I M ) H 1 J I , 

0 PAQUETE 

RIO GRANDE 
Sahirá do Santos lio dia 5 de jnlbo 

ao meio-dia, lmpreterlveluiente, par» 
P n r n n a K u á 

A n l o i i i u a 
S . F r a n c i s c o 

D e a t e r r o 
I V l u - G r a m l o 

P e l u t a a n 
M o n t e v l d é o 

PREÇO DAS PASSAGENS: 
Para MonteYidéo: camara, lOOtOO"; 

convés 6OÍO00. 
Para fretes e passagens na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

Sociétó Généra'e de Ttaisnorts Hari-
times à Tapear de tal 

O VAPOB 

AQUBTA1NE 
esperado em Santos até o principii 
do mez de julho, sabir&, depoie da in-
dispensável demora, para 

M O N T E V I D É O e 

B U I í X O S - A I l t E s » 

Preço das passagens do 8.* clas-
se : T O J O U O . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
8. P a u l o — m a JosA^ppifaeio, 26. 
Bwiilon-rna 25 de março, 17. 

J ogos úe rodas 
Vendem-se dons jogos de rodas, de 

ferro, que foram de nm looomovel, 
ecom os oompetentos eixos lança. 

Cartas esta redacç&o oom as ini-
(iaes C. S. P. 

A g i r t l t Cbt&l DO B r a i i l 

RIO de JANEIRO 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO-39 

( H O U H A D O ) 

Agentos em S. Faulo: 

A.FREDERICO SCHULZE ft C.,Rua de S.Bento,62. 
E m Santos: 

OSCAR IIORSCHTTZ & COMP,—PRAÇA DA REPUBLICA, \\ 

VAPORESi 
Nord-America—(ei-Stirling Castle)—Duca d i Gall ir-

r a—Vi t t o r i a—Duchessa d i Gênova—Sud-
Amer i c a—Ma t t oo Bruzzo—Monte-
video— iLas Pa lmas—G i t l á d i Gê-

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o de J a n e i r o 

O v a p o r 

R O S Á R I O 
C o m m a n i l a n t e B R I A 8 C O 

Sahirá de Santos no dia t f « I o J u l h o e do Rio de Janeiro no < l l n T , para 

Gênova e 
Nápoles 

Recebo passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 
O preço da pnsfagem de 3 * classe, para Gênova o IMopolew, è de 11< í0 0. 

0 sumptuoso e rapidíssimo vapor 

Dl GALL 
Conimandaute fi. IK. {IMIEFUHO 

sahirá no dia 13 de jnlho do R i o d e J a n e i r o para 

G Ê N O V A 
e IST A F O L E 

O v a p o r 

Sahlrfi do Santos no dia Vi do julho p. f., para 

GÊNOVA 
; e N Á P O L E S 

Recobe passageiros para 

Marselha e Barcellona 
Para passagens o mais informações, com os agentes 

F n s i l e r f c o H c l i u l z i ) dfc t i . , rua da 8. Bento, 42. S ( AUl.O. 
i > . d i r i l o r « c l i ? t s e * C . . praça da RoitrtHca, 41. SANTOS. 

ILÍXER H. MORATO 
E' um depurativo novo Indígena, com 

uma acç&o miraculosa na enra de hu-
mores, rbeumatismo o morphéa. 0 me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 

tl—Rua de 0. Bento-11 
.., (8" , 5 " e sabb.) 

AGENCIA COMERCIAL 

E s c r i p t j r i o : Travessa do Commercio, 16 
Compra 6 vende títulos, terrenos • caiu, 

evanta capltaes sobre bypotbeca e c.uçlo, des-
conta tetras • t u toda traasaoçAo oomomjM. 

8 . P A U L O 

P I A N O S 
Casa Especial de Pianos 

de 

FREDERICO JOACHIM 
Qnioo representante da fabrioa R u d . Ibach Sohn, fundai 

l 179i. ao—j 

R u a de S . J o ã o , ns. 3 0 e 3 4 

Rui Companhia it PaqwtR a Vapor da SwthamptM 

(Anhldaa par« a Europa 

D a n u b e 
do Rio, no dia 7 do julho 

• Thama 17 de Julho do Rio 

MU 81 > > > > 
Mabldaa purn o Rio da 

I» rata 

T V i l o 
do Rio, no dia lS ds jnlho 

Para passagens e outras informa-
ções : no Rio, com o sr. O. 0. An 
derson, rua do 8. Pedro, 1 ; era San-
tos. oom srs. Holworthy, Bills h C.; 
em S. Panlo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 9. Bento, 41 e 48. 

QOiWIWEftCfO 
C A M B I O 

9. Paulo, 8 de jnlho du 1864. 

Tabelias aflxadas hpntam: 

l i O n d n n l í a n k 

a 90 4. t vista 

L mdros 9 l/R 8 7/8 
Paris 1.04) 1.002 
Hamburgo 1.202 1.313 
Italia - 1.00O 
Lisboa e Porto.. — 600 
Nfew-York — R 634 

»*• l l l i l t l l i >u*< 

(j mdree 0 i/8 8 7 8 
Paris 1.041 1.06:1 
Hamburgo Í.290 1.812 
Itália - -
!.1*Mb e Porto. — — 
Provincial — — 
Sew-York - 5.560 

H a a c o « I o tg . P o n t o 

Loidros » 8 7/8 
PariR 1.045 1.050 
italia - 000 
Portugal — 480 

I l o u t o ü i i l í t m ! 

Bailim e Bamb.. l.iSO I 30-
fj.ndros 9 / 8 8 15/lfi 
P íris 1.045 1.050 
It .üa - 870 
V -w York 5.56<". 
P .r tuui l — *8' 
H espinha — 950 

C . s * 

L0't<lree « 1/8 8 7/8 
Par* 1.045 1.060 
Hamburgo. — 1.810 
Itaiia ianques)... — 980 

» (valos}.... - 990 
Lisboa e Porto.. — 470 
Portu«al — 475 
Hfwpanha — C6C 

H ntem o nosso morrado teve mui 
rivUlar í»nÍM-avfl'> Os rnqu-w * D"i at 
'•r̂ çis o.u"iii"'*Íiíi&m tlil ii tiitf.as e, 
Vgan*, du vulto. 4 tnxs ro?o:Va1a de 
9 7/ i2 

Ti»inb"in hnuvn muito movimunto 
mo morado du O'.io. i*i'Udo os sobe 
ian<is cut^d.s ti 2>iS700. 

Km Saiifejs o papi-i p:u ticular. deu 
9 0/32. 

O mercado do cambio fo 'h'>u estove'. 

COTAÇÕES 

Ac ç i t e s 

Companhiar: 
faiinsia inu-í 2iflí 205Í 
lit.«n, i'om HÍI % — 4f>» 
Mogyana,lntegrallsadas 10-jS 155S 

t'»ulk.ta. -
iloiihaniea Iroport ' V s _ 
• >o»U' Agrlwj a — — 
.uz Hteartua — — 

•<11 R;'a«ileira — 50t 
Christoffel & Stupakoff 401 80» 

t auiii tana - — 
intiiitwia) di 'S.Paulo. - 101 
Sa.-vimis Maiitlmos.. • - — 
r.Mi'chonlca 2i)0| 150} 

Maxcos: 
Credito Real, cart. hyp. 1201 — 

% «!•« — 
C «it. .•oram — 
l<-.n*>0% UA 
l . íviadom» 85» 851 
üniSo de a Panio W í — 
Idem da 2* omissão... . 40$ — 
Cornm. elnd 160» 165$ 
Constructor e Agr 60» — 
8. Paulo - 100* 

I^etraa h y p o t k e c - n r i a s 

Banuo de C. R e a l . . . . T 4 70t 
Uni Ao 651 60) 
Intend. Mnnlclp 851 80| 

A p ó l i c e 

DoBstado 1.010» 

G e r a e s 9 8 0 S — 

D e b e n t a r e a 

•VtaçAo Paulista. — 65$ 

PAUTA 

Fanta semanal da Alfandega e Re-
cebedorla de Rendas, de 2 a 7 do j u 
lho : 
Café bom U630 U l o 
Café escolha i$150 

E M B A R C A O O R E S DE C A F É DO 
M E Z DE J U N H O 

Bcs. café 

haümaw, o i r r A o. 

Para Hamburgo J-®2'1 

. Netr-York 0.000 
» 50B 
. Antuérpia 1.950 

> Londres 264 

mossa ca A o. 

Para Hamburgo 
EKRBENNEa BÜLOW & 0 . 

Para Hamburgo 500 

( U U . VAI.AIS & c . 

Para o Havre 6.472 
> Hamburgo "00 
» 600 

BABO RAMO á 0. 

Para o Havro _ 250 
» New-York 6.087 

AUOUST0 LIDBA & O. 

Para o Havre 

BÜABUUB & O. 

Para o Harre 0 1 4 

TBBODOR WIT.LH A 0. 

Para Triosto 

BENRT WOTI.OB & 0. 

Para Gênova 

LEAL, IRMÃOS & 0 . 

Para Gênova 97 

•AT LENBABDT 

Para Hamburgo 29 

S. BTRQriTRCUKN A 0, 

Para Hamburgo £00 

> New York 6.699 

AltBUORLE BBOTnERfl 

Para N.-w-York 10.468 
J . W DOANE S C. 

Para New York 2.762 

BOLWOUTHY. ELLTS A 0. 

Para New York 1.611 

KO. iOBHSTOM & 0. 

Para Hamhnriro.... 
» N e w Y i r k . . . . 

500 
B50 

62.142 

S A H I D A S D E C A F É 
Para a Europa: 

Scs. café 

Vap. ali. Poragutttú 2.029 
» tr- foririr.il 7.595 
* auitr llelioi 911 
» ital. Arno 197 
» ali. OlMa 2 M)0 
» » Afmtevideo 4.680 
» » Cintra 70 
» fr. Pruvenct....'. 600 

18.4F8 

Para os Estidos-DnMos: 
8<m ca(6 

Vap. Ing. Alnxmin 24.f2n 
» » Belliuiu 9.534 

33.654 

NOTICIAS iwAHITIMAS 

f APyHW «BrSIlAD.K I". " 

8 Sonthampton e osc., Thamri. 
3 Portos do Norte, Iloqui. 
8 Santos, Petofl. 
8 Mantos, I atoiiia. 
3 Ti leste e isu, i M v t a . 
4 Portas do Niite, /'rlota». 
4 Llverpool e osc, t/cicton. 
6 Santo?, Tijuca 
6 Rio da Prnt.l, Lussrl. 
0 Rio da I'rata, D, nuhe. 
0 New-York o om>. , Siriu* 
8 New-York o esn . Horrox. 
9 Llverpool, Humbolit. 

VAPORES A SABZB DO BIO 

8 Portos do Sul, Sarita, 
8 Monti"Vi''é i o esc, Rio Qrnndr. 
3 Rio ri a í'r»t'>, pnr S^níoi», Aqmtainr 
3 Rio da Hn ta, 7hames. 
4 Gênova e Nupoles, Orione. 
4 Portos ilo Nortn. Braiil. 
4 Argra e Psr»(y, Fargo. 
4 Santos, Porto Alegre. 
5 Santos, Hcndel. 
5 Pernambuco o osc., Guanabara, 
5 TrlPfte o Piumo, Petofl. 
5 Santos, Commandante Alvim. 
6 Santos, Holbein 
7 Ntw Yoik, pela Bahia, Bellucin. 
7 Now Orli'anp, Strabo. 
7 Hamburgo. Bah., e Lisboa, Tijuca. 
7 New-Yofk, Catania 
7 Gênova, Bah., Pern. e Nápoles, 

Rorario. 

7 Southsmpton, B ih , Pern.. Lisboa, 
Vigo o Antuorpia, Danube. 

8 Carnvoilan o esc., Augunto Leal. 

VAPORES ESPERADOS EM SAUTOS 

4 Rio, Rio Grande. 
4 Marselha, Aquitaine. 
6 Rio de Janeiro, Comm. Alvim. 
8 Enropa, Attivitâ. 

VAPORES A U m Dl SANTOS 

3 Rio de Janeiro, Gênova o Nápoles, 
Orione. 

4 Montevldeo e esc., Rio Grande, 
5 Enropa, Rosário. 

12 Enropa, Attivitâ. 
21 Enropa, Medula. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Ar»»iden« eom caitco, 2SQ» a 300*. 
Arroa de Iroape, 50 litros, 221. 
Banha Alves, Idlo 2(400. 

JáarUtanf., tt360 
«Mataraio*, 2Ç850 
«Qtobo» 2H00 

Batatu, 50 lltroe, 14( » 1(|. 

P0LHETI1 
i l l : 

( 4 4 

Q. D E L A L A N O E L L E 

H 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
*atv . . .. .1.. rfci-

H u a u U M t e i n u r i l i m u 

M. Pinheiro Chagas 

- ' l ^ k V r E I I 

OS AMORES DE SÜZÀNÀ 

CONFIDENCIA» 

«O senhor immediato Rivellee 
podia ter desenvolvido mais fir-
meza e espontaneidade; mas é 
justo qae se léVeú era conta 
os sem louváveis esforços. 
' «No meu relatorio, datado 
de 15 dft abril, já tive a honra 
de fazer conhecer a vosaa ex 
cellencia a minha opinlio Acerca 
d» pouca capacidaab deste of 
flciil Inferior, inteiramente ina-
pto para commandar em chefe. 

«Os senhores seguudoa-tenen-
tea de Merval e Madec porta-
ram M oom bravura, mas o prj-

•• i o aaogue frio, e o segundo 
l marinheiro. Lí-

' lhes pator 

nalmente. a sua céga temerida-
de, que podia talvez gerar con-
fusão, sem o iutelligente concur-
so de alguns offlciaes iaferiorea, 
e entre outros do meu sargen-
to, o sr. Cordier, para quem 
terei a honra de pedir a vos-
sa excelleneia uma patente' de 
alferes de infantaria de mari-
nha. 

«O sr. Cordier reuae além 
<liaao títulos numerosos, que em 
occasiüo opportuna apresenta-
rei. 

*0 navio a vapor de Sua Ma-
jestade, o IItela, provisoriamon 
te commandado pelo sr. segundo 
tenente Laviolais, correu em noa 
ao auxilio no tim do incêndio, mas 
já tão tarde que de pouca uti 
lidade nos foi. Enviou-nos, em 
conformidade com aB minhas 
ordens, alguns soccofros de ho 
raens e concorreu para apagar 
o fogo com a sua bomba de 
Incêndios. 

«O único serviço importante 
qüe nos prestou foi o rebocar-
me a fragata até ao porto de 
Mahon; infelizmente o joven 
c.»pit5o desse steamer é um ma-
nobrador pouco hábil, e abalro 
ou nos, quando deu fundo; dahi 
resultaram avarias bastante gra-
ves numa das rodas do Heda. 
A demora, occasionada pela re-
paração deste desastre, permit-
te me que me aproveite do mea 
mo navio para transmittir o meu 
relatorio a vosaa excellencia...» 

Liart dea Ardannes estava nes-, um novo meio I . . . Se eu qui-
zesse, podia dar ordem para se 

?n° 

te ponto e preparava-se paraoon-
tinuar no meamo estylo e cora 
o mesmo espirito, evitando' de 
antemão todas aa cousaa que 
odiam motivar um conselho de 
querito e a audição de teste-

munhas, não perdendo occaSião 
de atirar um bote secreto a Ri-
velles, cuja bondade e sobretu-
do cuja habilidade lhe não po-
diam agradar, a Phylou, a Mer-
val e a Madec, todos trea cul-
pados de lho terem resistido, e 
eraflm Nestor, culpado de lhe 
ter salvado a fr.igatá, quando 
Cybelo reappareceu e. disse: 

—O sr. Laviolais acaba de 
partir; despediu se do seu ami-
go o sr. de Merval, gritando 
do escaier: «Até logo 1 espe-
rança !» 

Durante as horas de serviço 

não receberem viBitas extranhas, 
e a sua bella concepção mnllo-
grava-se, e de um modo que 
devia magoar o sr. commandan-
te do Heela; podia também di-
vertir-me a envjar Merval em 
serviço para fóra do navio, até 
á partida do steamer. Mas nada I 
prefiro deixal-os I . . . Cybelo 1 
attenção sempre. 

—Bem, piou amo, disse o 
negro impassível. • , , 

O capitão de mar e guerra 
mandou buBcar um fato com-
pleto do mais eaplendfflo asaeio, 
de uma elegancia marítima ir-
reprehensivel; botas de polimen-
to, umas calças de cotim bran-
co, um colete dejAqué, com bo-
tões de ouro, uma camisa com 
bofes de rendas,uma sobrecasaca 

de Merval Cybelo muttss ve- j de uniforme com grandes drago-
zes penetram no seu quarto e nas extra regulameutares, e um 

. furtàra-lhe as primeiras cartas chapéu de phantasia, de largas 
jpara as mostrar ao commaodan-1 abas, de que «He gostava, por-
í te Liart. Foi assim que o ca-! que diaia perfeitamente com a 
Jpitão de mar è guerra soube expressão da sua physionomia. i 
que o tenente estava namora- —Muito bem, continuou Liart,! 

| do de Suzana d'Héricourt. Sa-' vai agora dizer ao meu criado | 
bia .além dis30 pelo ultimo re- de mesa que prepare um lunch 
latorio de Cybelo que a meai- na minha sala de jautar. { 
na e sem pães estavam a bor-j —Meu amo, respondeu o ne-j 
do do Heda. Precisava de mais gro, olhe que depois do incen-
para saber que Nestor ia pro- dio estamos muito deaprovidos. 
curar conduzir a bordo a farni-' —O qu6! exclamou Liart, pois 
Ha passageira ? a minha dispensa e a rainha-

- A h l abi disse ellMombe- adéga nada padeceram!... Vi-
teaudo, a isto ó quo chamam nbos fluos em garrafas de crys-

tal, doces de ealda, pasteis! . . . , 
E demais temoa muito tempo. . . 
Aqui está um quádruplo de Hes-
panha, leva-o ao meu cozinhei-
ro, que vA a terra no meu es-
caier e que me traga o que por 
lá houver de melhor. Quero que 
esteja de volta daqui a três 
quartos de hora. 

Liart tocou a campainha'; apre-
sentou-se um timoneiro á porta. 

—Deixe entrar, disse o com-
mandante á sentinella. 

—Timoneiro, accrescentou lo-
go, vá dizer ao sr. Montoire que 
mande pôr o meu eacaler ás or-
dens do meu cozinheiro. 

Liart aprosaou se em acabar o 
seu relatorio, depois abandonou 
o cabello pintado de preto ao 
ferro de Cybelo, que o frisou 
como artista consuramado. 

III 

SUZANA 

Depois de ter falado ligeira-
mente em Adriano de Merval, 
retido a bordo pelos deveres do 
serviço, Nestor insistiu no at-
tractivo de curiosidade, que a 
fragata apresentava, e, dirigin-
do-se ao sr. d'Héricourt: 

—Nada lhe dará uma idéa 
mais Justa doa recursos de um 
navio de guerra, disse elle, do 
que o estado em que ha de ver 
a Oorgona; j á está tudo limpo 
o arranjado com ordem extre-
ma. LA poderá apreciar a gra-

vidade das avarias, e poderá 
depois imaginar o que deve Ber 
uma fragata no dia seguinte 
ao de ura combate. 

Suzana fazia votos para que 
seu pae acceitasse a proposta. 
Tbereza d'Héricourt poucas pa-
lavraa dizia, mas essas poucas 
palavras provavam que tinha 
o mais vivo desejo de ir a bor-
do. 

Paoletta approximava se; es-
cutava com bastante anciedade 
o sr. d'Héricourt. que não pa-
recia disposto a dar o seu con-
sentimento. 

—Confessar-lhe-ei, sr. Lavio-
lais, dizia elle, que não gosta-
ria de me achar em contacto 
com o sr. Liart des Ardannes. 
DeBagradam-me os déspotas... 

—Mas, meu amigo, interrom-
peu Thereza, as suas preven-
ções Bão exaggeradasl... Es-
quece que o sr. des Ardannes 
é afamado pela sua polides o 
pelos seus hábitos galanteado-
r e s . • • 

—Sei, minha senhora, que 
aprecia muito o senhor com-
mandante da fragata, e deu se 
ao trabalho de m'o lembrar ain-
da ha ponco tempo . . . 

O sr. d'Héricourt só comple-
tou o seu pensamento com nm 
olhar severo, mas sua mulher 
n lo se dava por batida; sentia-
se apoiada pelos desejos de Nes-
tor, de Sua i» e de Paoletta. 

—Não é verdade, sr. Lavio-
lais, disse ella, não pensa como 
eu? 

—Com as damas e os estra-
nhos, sabe o Br. Liart portar-
se, mesmo a seu bordo, como 
homem da mais fina roda. E 
depois, limitar-nos-emos a cum-
primentai-o se elle subir A tol-
da, o que não é provável, por-
que está occupado em escrever 
o seu relatorio. Decidam-se I por 
favor 1 Merval será nosso cice-
rone. . . permitta-me v. exc. que 
lhe dô o braço.. . 

—Na verdade, sr. d'Héricourt, 
exclamou a velha Benhora com 
um tom emphatico, quer ter a 
crueldade de noB reter a bordo 
deste 8teamerl... Vejo que ha 
de gOBtar muito de tornar a 
ver o noBso amigo Adriano de 
Merval. 

A ridícula palavra steamer, 
que jA se notou no vocabulario 
de Liart, anglo maniaco decla-
rado, encontrava-se excessiva-
mente no estylo da velha se-
nhora. 

—Meu pae, disse Suzana, 
sabe que Paoletta tem seu ir-
mão Marcial a bordo da GTor-

- E ' Justo, disse d'Héricourt; 
esta menina n lo pôde deixar 
de ir ver seu ir m i o . . . Se ne-
cessário fosse, pedir lhe-ia, sr. 
Laviolais, qne a levasse a bor-
do d i f r aga t a^ 

Ik.. ^^ 

O u d » , 50 1IUOJV 
Cebola», oeeto, . 14». 
Pet|(o malfctlUO, ftO , m 

Ide-, p r w lOO lttr». Í T r ™ . 
Pomo superior, 1 Wo. » a MA 
Kartnaa «aiiíHe», «acoo. J - ^ ' 
Dita t i min», 50 lltroe, 1 » . 

OallliikW, »«a, Wuo 
Mllko, 100 Htfoe. 10» » 1«S-
MMta, HViO • (tOO 
ÕÍJ i . í u l a , WWOa 1S800. 

Atacado e &i.rrj<> 

A anca. litro 2»2t» . 
ISOOO > 2»»lt> 

Alpinut, kiio {700 » 
Alh.>é, UkfatA •1*300 » •5»0IX> 
BAtatíuhM.cdlCA I8»WJ0 - 22»00t> 
CeboUM nflo 1u. 
Oolor»u, lüts.......... MMO . lo»noo 
ifractv! *»?t liXàã ISIOO 

16 Juio» J4J.I/K) . HfCtrn 
Mü-melltt-la. l»U íaaijo . Hsio 
Massa úa torjsv«. Jlbra. t<<y> . ISMO 

Wlo »«"0 . ISííS 
Pasmm em Anrob...... lítüUO • 
Idem <MVsl » IHKnij 
Ô»r ':DhA» ML ulKonrie, 

i»U »®tmi . wn». 
Vinho ilo Porto, . . . Sc.iJOlO > l.OOOCOOO 
idem vlr̂ enz, j ipa 550»rw » sootooo 
(dam, procedeu w âôílet-

paoba <tiyi»5no > 501 « h » 
iüôw jA-,tz*ttil ctií.%... ttWí 
Ides r?rde, píp» M<\ W> » 4SiK<t, 
idem br»x.co, |iip»,.. . <húçt> '1 » A<iUÍ0G<i 
Ide» »!o Porto, regalar 

em Cftu.". . . . ju».»»» -
jdaw bom. an» • • » 
.dica superior,caî a-.«• 4.VJ000 • «"•000 
Iueio Collares, pipa*» •• ii»-;.»» » eoosofo 
Bm caixa 22*000 » 2f»X0 
Viiiagre, caixa. lctuuo . ItlfOCO 

MANIFES1.0S 

Vipor irglez KirklaurU, pracedento 
de Bnenos Aires : 

oU novilhos em pé, & oitiem. 
4 vaccas com crias. id«m. 
4 tonros em pé, idem. 

30 bcüorros idem, i«ioni. 
207 carneiros idem, idem. 

13 gaiolas ave» s coelhos, idem. 
800 porcos cm pé, idom. 
80 se", milho, idem 
70 ditos fsrello. idem. 

450 fds. alfaia, idem. 

Vapor franetz Provence, procedonte 
do Mantevidéo: 

f,00 pc*. milho, a Netto & C. 
20 centos a-hns. a A. Trommel & C, 
80 cxs. ccbpUas, aos mesmos. 

1 va -cs, a >Dtonlo Bstreila. 
2'fl fds carne n.Vea a J . Outhmann 

& Hsrmancs. 
204 oitos, ao mesmo. 
88 ditos, Idem. 

100 scs. farinha, idem. 
6 cxs. fractas, idem. 

121 ditas cebollas, idem. 
2 ditas amostras, Idem. 

1.500 scs. rarello, I Q H, A ordem. 
500 ditos Idem, a Netto ft C. 
600 Idem idem, a A. Martins Santos. 
A menos: 

2 oxs. fruetas, I O H. 
2 sos. farello, idem. 
2 ditos Idem, A M. 

Barca Inglesa O. W . Tona, prece-
dente do Bnenos-Aires: 
5.000 scs. farinha, B B, A ordem. 
3.250 ditos idem, idem, !d«ra. 
1.750 ditos idem, Idem, idem. 
4.989 ditos idem, a Angol MarinL 

88 ditos idem, ao mesmo. 
4.498 fds. s l fab, . idem. 

mm 
—Perdôe, meu Benhor, acu-

diu logo a joven provençal, dei-
tando ás furtadelas um olhar 
de intelligencia a Suzana ; pa-
rece me que Marcial ficaria d e -
véraB contente, se visse o bem-
feitor de toda a nossa familia. 

O sr. díléricourt era firme, 
mas sem obstinação; sabia que 
a bôa harmonia numa familia 
nasce de concessões reciprocas. 
Não desgostava de encontrar 
Merval, por quem tinha sincera 
estima; via que sua mulher e 
sua filha tinham vontade de vi-
sitar a Oorgona; não gostava 
de ter ,que mandar Paoletta só-
sinha a bordo; tinha no fundo 
um grande desejo de travar co-
nhecimento com Marcial Larti-
gue, filho do seu bravo sargen-
to da guarda; emfira principia-
va a ter medo de maguar Nes-
tor, que insistia com grande 
calor, e tinha resposta para tudo. 

O escaier j á estava prompto; 
podia-se estar de volta dentro de-
uma hora ou duas; com que se 
haviam de distrahir emquanto 
não levantassem ferro? Se pu-
dessem desembarcar, sem duvida 
era muito preferível nm pas-
seio a Mahon ; mas as avarias 
da roda estavam jA concerta-
das. Emqnanto o sr. Liart dea 
Ardannes acabava de escrever 
o relatorio, n l o podia Nestor 
afastar-se mnito de bordo. 

PerL «ã, l i t i M . 
Q»tJoe, ou, W600 l L 
Toucinho, 15 kfioe, I4f » <•*-

M a r e a d o I t a l i a n o 

Ae.lt. aro U L.0®, Wro, 1JW0 . 
Dito 4o (tonara, U t ro . » a S»»u . 
lilto em quartola. Wm- . ••mio 
Cordas de llnko sortldu, Wlo, W » " » 
Fernet Prstetll Branca, 45S a 41». 
Maeaae eortldu de Oeaora, 1>» «14». 
Dita de tomatee, Wlo, 2VKXI a «T®)-
Monadellacn l a t ud» KO" 1 , 1 0 0 * 

lfüOO ; >10 pammu, l»M0a ^ 
DtU em latu <e luo g r amau , «100 • S 1 " » 
unatjo panaeefto de 1.', kUo, 5» A ! * » » . 
sí.ch nea. Mie, l»150 a l W » 
Vinho Tuecmeo em qaartoln, «M» a IIU». 
vinho Toscmo em raeUqoartola, 110» al5 
Vinho Merldheul. qnartola, 1903 aJKUÍ. 
Vinho Uarbora, qoartola, 140» a » i » . 
Vinho Chlaouy am quarlol», « W a «•*». 
Vinho Toscanc Alleatlco. em 
Vinho Chiaata, *m fraecoe, caixa da U íru-

ooe de Utro, MM a WS- , „ 
Vinho Chlante, u f U frascos, 
Vinho Moecatlo «.to nanle, maroa B Bra.oo 

' " t ^ U E. Martins» - a J J k » » » « 
Vemomth PrauUI G«a . í . 2 ? , -
VoríBoeth f 0»tru n» wcaa. I I » a >4». 
Ba falta de qaeljo para '«•»<>• 

S e e ç â o » — . e p i c a n a 

Banha P. T. I f o n * . UrrV i » » «>•. IH»Wo 

3 5 ? o * , ! 2 i Aasaitcaao lade » 0 . Wh^, 

'Hd. ^«saa* . 

lond e naitlmore, 2Í» a ™nddad» te 

Oieo em qnartolu, de algodSo, 

1(0 litros, de 180«».1»< » *" 

M e r c a d o a i l e m â » . ' 

phoephoroe WaMpliig», legitimo». >at v 5»». 

* M e r e c i d o I r a n n s a r 

Aaeite Plapilol, <m Utro, dMla, » « » 
Bm 1/2 litro, 12» • 25». 
A roa d* Seita, 13*vu a 21*. 
Amolau. lata, l»l"0 s i « 
Benodletlnoe, 150» a ISWl 
Rlscoatos L o n Perrjr, 2*900 al»100. 
Cavar5ee em latu, dona, i M a 27* 
Uoireac Julee Bohla, 41» • 43$. 
BtacQlt, 95» a 
Marle Brleaf*. Jll» a 75». 
Pine fha»»e*»e, 45» a HO». 
Mareaod, TX a a i . 
UotílulT. HO» • l'5*- . _ _ „ 
Marcae oto oonhociías no marcado, D l s M . 
Corteje, dasla, 18» a ltW. 
Chanreuse, 120» a 1M». 
ChasDpafrnr. viera CllquoVÍ25» » 1H0*. 
Mantet»» f. lemuçoj, 
Idom Bmhew. ». » 
rettvpol», nr*»1 » í g w . 
Bhnm da .laasatca. a 55». 
Bardlnhas em aeotte. 4<if a 45». 

. » tomate. a 4S». 
Vella» Apollc, 26T a ST». 
Vinho Lormonl, 27? a 2»». 
Bordeant d. m., tfi> » 25»-
Va.-ajnr.-i franco». J2$ • M 

C c n c r o a p e p t o j v w e s 

> f 

t . l * 


